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yVevto viragem do milénio, nunca como agora se fez sentir no nosso país, e no que àpolítica ambiental se refere, uma tão 

forte pressão conjugada de vários factores - desde os efeitos negativos de erros acumulados até à emergência de novos 

desafios transnacionais - que exigem medidas cada vez mais urgentes e rigorosas. 

Reconhecido como está que o tempo dos amadorismos está irremediavelmente ultrapassado, há que implementar, quanto 

antes, vectores estratégicos fundamentais como o reforço da qualidade ambiental, a integração do ambiente nas políticas 

de desenvolvimento sectorial, a valorização do património ecológico nacional e o desenvolvimento da informação e da 

educação ambientais como parte integrante da formação cívica dos cidadãos e dos consumidores. 

CIDADELA ELECTRÓNICA 

Armazém e LoJas (Ie ElECTRodoMÉsiicos 
// fuvt com 

Agora também — Loja do Armazém — 3.600 m2 

LbrAGA - 253 607 330 • FAX 253 607 331 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA 253 607 340 j 

0 "Geresão" 

está de luto 

O recente falecimento da 
mãe do seu director, enlutou o 
nosso jornal que tinha na D. Ali- 
ce Dias de Moura uma incansá- 
vel colaboradora, uma pruden- 
te conselheira, uma madrinha 
dedicada e uma amiga de todas 
as horas. Sem ela, ficamos deso- 
ladamente mais pobres! 
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Campo Desportivo de 

Bouro sob ultimato 

As gentes de Sta. Maria de 
Bouro, cansadas de tanto esperar 
baldadamente pelo prometido 
novo Campo de Jogos, impôs re- 
centemente um ultimato às enti- 
dades directamente envolvidas 
nesse projecto findo o qual ame- 
açaram tomar medidas de força. 

Urgência de Vieira 

encerrada? 

A poupança parece ser a 
palavra de ordem no depau- 
perado Ministério de Saúde. 
E como "para grandes males, 
grandes remédios" anunciam-se 
medidas drásticas no sector, de- 
signadamente o encerramento 
de várias valências hospitalares 
c afins. Ao que consta, o encer- 
ramento da Urgência do Centro 
de Saúde de Vieira do Minho é 
dado como certo. Será verdade? 

Balneário de Riocaldo 

doado pelo município! 

Numa decisão inclassificá- 
vel, o município de Lobios doou 
a uma Fundação privada o espa- 
ço onde estava projectada a cons- 
trução de um complexo termal 
em Riocaldo para espanto da po- 
pulação e da Oposição locais. 
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Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Ambiente: 

indicador de desenvolvimento 

s questões ambientais, há que o reconhecer, 
\constituem, hoje em dia, um interpelante e 

decisivo desafio para a maior parte dos paí- 
ses evoluídos e tornar-se-ão, com o decorrer dos 
anos, cada vez mais complexas, principalmente 
quando as mesmas estiverem intimamente relacio- 
nadas com os imprescindíveis apoios económicos. 

No que ao nosso país diz respeito, não será, cer- 
tamente, novidade para ninguém referir-se que, tal 
como acontece noutras áreas vitais para o seu de- 
senvolvimento harmonioso, Portugal não poderá 
continuar a encarar a política do Ambiente como 
uma questão secundária e residual das opções 
políticas públicas, precisamente numa época alta- 
mente decisiva como a que assinala a viragem do 
milénio, em que, no mundo desenvolvido, a políti- 
ca ambiental é já unanimemente considerada como 
verdadeiro indicador do desenvolvimento civilizaci- 
onal das nações, quer na vertente cultural, quer na 
vertente económica. 

Por isso mesmo, impõe-se que, sem mais delon- 
gas, se elabore um Plano Nacional de Política do 
Ambiente por forma a dar coerência e cimentar toda 
uma vasta gama de medidas que urge implemen- 
tar a vários níveis, nomeadamente nas áreas do 
desenvolvimento sustentável, dos resíduos de to- 
dos os tipos, da educação ambiental e da conser- 
vação da natureza, da segurança no trabalho, agri- 
cultura e padrões de consumo, da conservação, 
eficiência e substituição energética, do urbanismo, 
transportes e infra-estruturas, bem como da políti- 
ca hídrica não só nas águas interiores, como igual- 
mente na orla costeira e Oceanos. 

Mas toda essa planificação de pouco adiantará 
se ficar circunscrita às gavetas ministeriais. É ne- 
cessário, também, que a mesma seja devidamen- 
te coordenada e responsabilizada, partindo do prin- 
cípio que a política do ambiente não deverá ser da 
exclusiva responsabilidade do ministério da tutela, 
mas comprometer o Governo no seu todo, abarcan- 
do largos consensos político-sociais e todos os 
segmentos da administração pública, sem esque- 
cer, obviamente, as autarquias. 

Por fim, e para que a sociedade civil possa ter, a 
nível de cada cidadão ou através dos diferentes ti- 
pos de associativismo, uma palavra a dizer tanto na 
formulação como na implementação das políticas 
sectoriais e globais do Ambiente, há que apetrechar 
o país com os meios científicos e técnicos que per- 
mitam à população em geral ter uma imagem e uma 
base de dados permanentemente actualizadas 
quanto ao estado do Ambiente, nas suas diversas 
frentes. 

Nelson Veloso 

RegistO 

Qartas ao Director 

Ex.mo Senhor 
Director 

Escrevo-lhe esta carta para, antes de mais, lhe envi- 
ar o pagamento da minha assinatura. 

Sou um jovem de 28 anos, nasci em Braga, mas vim 
para a França apenas com 2 anos de idade. 

Mesmo assim, gosto muito do meu país natal e, espe- 
cialmente, de saber notícias da nossa terra. Por isso, 
quando recebo aqui o "Geresão" é uma grande alegria 
para mim, pois gosto muito deste Jornal. 

Continuem, porque não imaginam o prazer que sen- 
timos quando, aqui bem longe, nos chegam novidades 
da nossa terra natal. 

Aproveito a oportunidade para informar também a 
minha nova direcção. 

Sem mais de momento, apresento-lhes os melhores 
cumprimentos. 

Carlos Ferreira (Chidrac - França) 

Na vizinha Espanha, o preço da gasolinaJá aumentou, 
este ano, quinze vezes, seis das quais no último mês. 

Em Portugal, recorda-se, tais aumentos apenas se ve- 
rificaram, até à data, por uma única vez e apesar disso, 
as reacçõesforam aquelas que se conhecem... 

N.V. 

Aumento das pensões rurais 

O aumento das pensões de velhice e de invalidez do regi- 
me dos trabalhadores agrícolas irá entrar em vigor no próxi- 
mo dia 1 de Julho, sendo tais aumentos de 2.750 escudos 
mensais. 

Recorda-se que esta medida governamental resultou do 
acordo oportunamente estabelecido entre o CDS/PP e o Go- 
verno para a aprovação do Orçamento do Estado para o cor- 
rente ano. 

Eleições presidenciais 

em 14 de Janeiro? 

0 dia 14 de Janeiro de 2001 é a data mais provável 
para a realização das eleições para a Presidência da 
República. 

A confirmar-se esta data, a campanha eleitoral 
decorrerá entre 31 de Dezembro e 12 de Janeiro 
próximos. 

Bilhete Postal 

* uai espada de Dâmocles, que ameaça decepá-la 
a cada passo, a questão do Porte Pago tem vin- 
do a agitar ultimamente a imprensa regional e 

local. E compreensivelmente. 
Parecendo querer ser mais papista do que o próprio 

Papa, o Secretário de Estado da Comunicação Social, 
apesar da sua vasta experiência no sector, se insistir 
em levar por diante o seu malogrado projecto respei- 
tante ao Porte Pago estará a abrir a sepultura da gran- 
de maioria dosJornais regionais portugueses. 

Esses mesmosJornais que, de harmonia com um re- 
cente estudo promovido pela Associação da Imprensa 
Não Diária e pela Associação da Imprensa Diária, em 
parceria com o Instituto de Pesquisa e Opinião do Mer- 
cado, são mais lidos que os Jornais nacionais. 

Uma conclusão que, por certo, Arons de Carvalho não 
irá subestimar nem muito menos desprezar antes de to- 
mar qualquer decisão sobre esta matéria. Como igual- 
mente não deverá ser ignorada pelos próprios anunci- 
antes que, mais uma vez, acabam de obter uma prova 
concludente de que, afinal, sempre há quem leia e apos- 
te na imprensa regional. 

Rui Serrano 

Arte Sacra - Desde o dia 17 do corrente até ao próximo 
dia 17 de Setembro, está patente ao público, no edifício da 
Alfândega, no Porto, a maior exposição de arte sacra orga- 
nizada em Portugal, sob o lema: "Cristo, fonte de esperança ". 
Orçada em cerca de500 mil contos, esta exposição reúne 400 
obras provenientes das 20 dioceses portuguesas. 

Brasil - Portugal foi em 1999 o terceiro maior investidor no 
Brasil, designadamente nos sectores da distribuição, da banca 
e das telecomunicações. 

Coração - A partir do próximo mês de Julho, os doentes 
cardíacos vão ter acesso prioritário nos hospitais portugue- 
ses com a entrada em vigor da "Via Verde Coronária 

Vinha - Por se tratar de um dos sectores agrícolas onde Por- 
tugal é competitivo, o Governo pretende iniciar um programa que 
prevê a recuperação de 4 mil hectares de vinha por ano até 2006. 

Autarquias -O Governo irá introduzir até ao ano de2003 
um conjunto de alterações que dotarão asJuntas de Fregue- 
sia com mais meiosfinanceiros e novas competências para 
aproximar ainda mais o poder local dos cidadãos. 

Património - 0 Conselho de Ministros aprovou recente- 
mente uma proposta de lei de bases de protecção do patrimó- 
nio cultural que contempla o património arquitectónico, 
arquivístico, fotográfico e audivisual, bem como uma outra 
proposta de lei que estabelece o regime fiscal dos bens culturais 
classificados que prevê possam ser deduzidas, para efeitos de 
IRC e IRS, as despesas relativas à sua manutenção, conservação 
e valorização. 

Férias - Segundo a legislação em vigor, todos osfuncio- 
nários têm direito a 22 dias úteis de férias até completarem 
39 anos de idade, 23 até completar 49,24 até completar 59 
e 25 a partir dos 59 Além disso, todos os funcionários têm 
ainda direito a mais um dia útil deférias por cada dez anos 
de serviço efectivamente prestado. 

Gás - Desde Janeiro passado que o preço das botijas de gás 
(butano) subiu por três vezes. Desde o dia 5 do corrente mês 
que cada botija passou a custar entre 2.300 e 2.500 escudos, 
consoante os revendedores. 0 gás industrial sofreu também um 
agravamento médio de 5 por cento. 

Crédito - Os bancos portugueses celebraram quase 45 mil 
contratos de crédito à habitação no primeiro trimestre des- 
te ano, o que corresponde a menos 35% dos valores atingi- 
dos em igual período de 1999. 

Desemprego - Segundo o Instituto Nacional de Estatística, 
a taxa de desemprego baixou no primeiro trimestre do corren- 
te ano para 4,4% (menos 0,3 pontos percentuais do que no 
mesmo período do ano passado), correspondendo a 224,8 
milhares de desempregados. 

Escola - Portugal tem a maior taxa de abandono escolar 
entre os 26países europeus, desistindo 40% dos alunos en- 
tre os 18 e 24 anos, após o 9 " ano, além de ter também o mais 
baixo índice de finalização do 12." ano. 

Euro 2000 - 0 campeonato da Europa em futebol - Euro 
2000 -, a disputar na Holanda e na Bélgica desde o dia 10 do 
corrente até ao próximo dia 2 de Julho está a ser acompanha- 
do por sete mil milhões de telespectadores em todo o mundo 
que assistirão a 31 jogos entre 16 selecções nacionais de fute- 
bol, entre as quais a de Portugal. 

Municípios - A cobrança dos impostos municipais di- 
rectamente pelos municípios deverá ser uma das competên- 
cias a transferir da Administração Central para as autar- 
quias já no próximo Orçamento de Estado. 

Justiça - 0 Dr. Nascimento Rodrigues, de 59 anos, antigo 
ministro do PSD, foi empossado, no dia 9 do corrente, no car- 
go de Provedor dejustiça, substituindo o Dr. Meneres Pimentel 
que exerceu idênticas funções durante 8 anos. 

Mulheres - Dos 305 municípios existentes em Portugal, 
apenas doze são presididos por mulheres, o que equivale tf 
4% do total. Na Assembleia da República, as mulheres só 
ocupam um quinto dos 230 assentos parlamentares. 

Fátima - Durante o ano de 1999, o Santuário de Fátima teve 
uma receita ordinária de 2.609.057 contos, o que, descontadas 
as despesas, dá um resultado líquido de 1.628.604 contos. 

PORTE 
PAGO 
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0 "Geresão" está de luto pelo falecimento da mãe do seu Director 

Se notícias havia que jamais pre- 
tenderíamos publicar, uma delas era, 
precisamente, a do falecimento ines- 
perado da extremosa mãe do Director 
deste jornal, D. Alice Veloso Dias de 
Oliveira Moura, ocorrido no final do 
passado dia 31 de Maio numa unidade 
de saúde da cidade de Braga, con- 
tando 73 anos de idade. 

Nascida em 23 de Agosto de 1926 
na freguesia de S. Paio de Pousada, 
rancelho de Braga, na casa solarenga 
dos Troviscais, onde seu pai era feitor 
e de cujos filhos desse solar Arnaldo e 
Alice era afilhada, veio para o Gerês 
tom apenas um mês de idade, junta- 
mente com os seus progenitores, Antó- 
nio Dias de Oliveira e Emília Pereira 
Voloso, já que o pai, na mira de obter 
melhores condições de vida havia, 
ontretanto, conseguido emprego na 
mcepção do Hotel Universal, cargo 
lae, com grande zelo e dedicação, 
ocuparia ao longo de 48 anos. 

Desde muito jovem que a saudosa 
oxtinta se destacaria pela falta de saú- 
de, o que não a impediria, no entanto, 
de se manifestar como uma aluna bri- 
'liante na escola primária, como o com- 
Ptova o facto de, face à sua extraordi- 
nária inteligência, ter sido necessário na 
oltura requerer uma autorização espe- 
cial à Direcção Escolar de Braga para 
Pie ela pudesse submeter-se ao exame 
do 4.' classe com apenas 9 anos de 
idade, quando a legislação então em 
xigor só o permitia nos 10 anos. E justi- 
"cando essa autorização excepcional, 
"asse exame ela seria aprovada com 
distinção. 

De temperamento pacato e sub- 
rn|sso, mas expansiva e alegre, desde 
Pequenina mostrou naturais aptidões 
Para a vida do lar e em adolescente foi 
"ma fervorosa entusiasta do cinema, 
opinando inclusive em parceria com o 
larmínio Fernandes, já marçano da 
"mrceoria da Pensão Geresiana e 
Seu grande amigo de infância, uma re- 
Vlsta da especialidade que ambos liam 
con) sofreguidão sempre que a rece- 

"Ela deixou, no coração de cada um de nós, uma lembrança viva e uma afeição que jamais se extinguirão. 

Gostaria que a lembrassem como uma lutadora. Foi-o, de facto. É justo lembrarmos também a sua generosidade. 

Viveu para os outros, distribuindo Amor." (Autor desconhecido) 

biam, para actualizarem os seus então 
consideráveis conhecimentos cinema- 
tográficos que lhes permitiam saber de 
cor os títulos e enredos dos principais 
filmes e os nomes dos mais famosos 
actores e actrizes daquele tempo. 

Aos 17 anos, muito jovem portan- 
to, casaria com António Augusto de 
Moura, um guarda fiscal de Cavês, 
Cabeceiras de Basto que, poucos anos 
antes, havia sido aqui colocado na 
secção da Guarda Fiscal e de cujo ma- 
trimónio teria 9 filhos, entre nados vi- 
vos e nados mortos. 

Cedo, porém, - aos 42 anos - fica- 
ria viúva devido à morte precoce e sú- 
bita do seu marido, ocorrida em 4 de 
Julho de 1968, precisamente numa 
altura em que a casa onde ela viveu 
até praticamente aos últimos dias da 
sua vida e que ela tanto adorava, 
se encontrava ainda em construção. 

Apesar do desgosto e das adversi- 
dades que, então, teve de enfrentar, 
ela nunca desanimou e com grande co- 
ragem e dinamismo acabaria por con- 
cluir, e até ampliar, com a ajuda espo- 
rádica dalguns familiares, a sua esti- 
mada Vivenda Moura onde, mercê da 
sua extraordinária afabilidade e sim- 
patia contagiante soube cultivar a ami- 
zade sincera de muitas pessoas, oriun- 
das de diferentes regiões do país e de 
diversos estratos sociais que por ela 
nutriam particular estima e carinho. 

Curiosamente, a sua coragem para 
enfrentar e vencer as dificuldades 
da vida seria, um dia, reconhecida por 
Miguel Torga quando, de visita ao seu 
velho e grande amigo Dias, já refor- 
mado do Hotel Universal, ao saber 
como é que ela, viúva, a receber jun- 
tamente com três filhas, a mísero pen- 
são mensal de 212S00, conseguira 

construir a sua casa, exclamou no seu 
jeito peculiar:" - Ah! mulher dum roio! 
Só tu e o João da Ponte! - comparando 
o seu esforço e dinamismo empreen- 
dedores ao daquele nosso conterrâ- 
neo, felizmente ainda vivo. 

Nos últimos 25 anos, devido aos 
problemas hepáticos e cardíacos que a 
apoquentavam, cumpriu à risca uma ri- 
gorosa dieta alimentar, que nunca 
traiu, apesar dos excelentes dotes 
com que Deus a contemplara para a 
culinária. 

Perante os achaques graves de 
que sofria, soube-os enfrentar sempre 
com santa resignação e com espí- 
rito alegre e optimista, procurava 
sublimá-los dedicando-se à vida da 
casa, à costura, às rendas e bordados 
em que era exímia executante, sem 
nunca deixar de acompanhar, atenta- 
mente, através da leitura diária de jor- 
nais e revistas, da TV e da rádio (sua 
companhia inseparável) o dia-a-dia do 
país e do estrangeiro, enriquecendo 
e actualizando a sua cultura geral, 
considerada por todos quantas com ela 
tiveram o prazer de privar como acima 
da média. 

Profundamente religiosa, sempre 
que podia deslocava-se aos Santuários 
de S. Bento da Porta Aberta e de 
Nossa Senhora da Abadia por quem 
tinha especial devoção. Para a Capela 
de Sta. Eufêmia, foi também uma va- 
liosa benemérita, oferecendo dádivas 
e utensílios litúrgicos, alguns dos quais, 
como as toalhas de altar, por ela devo- 
tadamente confeccionados. 

Iguais gestos de solidariedade 
teve-os para com diversas famílias 
carenciadas, o mesmo sucedendo em 
relação ao Núcleo da Cruz Vermelha 
do Gerês por quem, discretamente, 

muito fez e auxiliou dentro das suas 
possibilidades. A titulo de curiosidade, 
refira-se que um dos últimos actos do 
sua vida foi precisamente a oferta à 
CVP de uma placa em prata com a gra- 
vação da legenda "Santa Eufêmia" 
para ser colocada na ambulância de 
que era madrinha e, por modéstia, 
não desejava que fosse apelidada pelo 
seu próprio nome. 

Por decisão dos colaboradores do 
"Geresão", era também desde os seus 
primeiros números, a nossa madrinha, 
designação carinhosa que lhe foi atri- 
buída para testemunhar o dedicação, 
o interesse e o empenho que ela gene- 
rosamente dedicava a este jornal, não 
só angariando e recolhendo assinatu- 
ras e publicidade, dando noticias e 
sugestões, fazendo críticas e comentá- 
rios e dando conselhos. Foi também 
um valioso "arquivo do memória gere- 
siana" dos últimos 70 anos pois, dada 
a sua memória prodigiosa, fornecia- 
nos elementos preciosos sobre a histó- 
ria contemporânea da nossa vila. 
Por tudo isso, era, sem dúvida, e sem 
ofensa para os demais, a nossa colabo- 
radora e amiga número 1 que, já gra- 
vemente enferma, nos disse que a edi- 
ção de Abril era a mais fraca de todas. 
E a de Maio? "Está melhor. Gostei 
muito dos versos do Dr. Castro Gil, 
dedicados ã mãe. Foi um teu grande 
mestre e é um teu grande amigo, con- 
tinuou ela a referir-se ao seu dedicado 
amigo, Prof. Dr. Amadeu Torres. Pois 
esses versos são dedicados a todas as 
mães e em especial, a si - dissemos-lhe 
nós para a consolar. "Es um tolo", res- 
pondeu-nos ela com um sorriso nos lá- 
bios. E ainda sobre a nossa edição de 
Maio, a ela especialmente dedicada e 
a última que leu em sua vida, com a 

perspicácia que a caracterizava, 
perguntou-nos: "Porque é que não pu- 
seste uma fotografia junto da notícia 
do teu encontro no Rio de Janeiro com 
o João do Humberto e o Tone do Vida- 
go?" Tinha razão; é que, realmente, as 
fotografias foram tiradas mas uma 
avaria na máquina inutilizara-as. 

Vencida por uma doença que não 
perdoa e que só tardiamente foi dete- 
ctada devido à incompetência e negli- 
gência de certos médicos, viria a entre- 
gar serenamente a sua grande alma 
ao Criador perto do final do dia 31 de 
Maio, o Mês de Nossa Senhora e das 
flores, que ela tanto odorava. Precisa- 
mente no momento em que no cidade 
de Braga e arredores ressoavam ainda 
no ar os sons festivos dos sinos das 
igrejas e até dalguns foguetes a assi- 
nalar o final do mês de Maria! 

O seu funeral, realizado no tarde 
do dia 2 de Junho, na sua vila do Ge- 
rês, por ela tanto estimada apesar de 
não ter aqui nascido, constituiu uma 
grandiosa manifestação de pesar, 
com a urna coberta com a bandeira da 
nossa vila e de imensos ramos e 
coroas de flores, nele se incorporando 
algumas centenas de pessoas, proveni- 
entes de várias regiões do pais, entre 
as quais o Vice-Presidente da Câmara 
de Terras de Bouro, em representação 
do titular ausente, nesse dia, em Coim- 
bra numa reunião da Associação Na- 
cional de Municípios, mas que na vés- 
pera havia apresentado pessoalmente 
as suas condolências à família enluta- 
da, o Presidente e o Secretário da As- 
sembleia Municipal de Terras de Bou- 
ro, o Presidente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, o vereador Aveli- 
no Soares da C.M. de Terras de Bouro, 
o Presidente Distrital e várias direcções 

de Núcleos da CVP, administrações das 
Empresas das Aguas e Hoteleira, sacer- 
dotes, advogados, autarcas, jornalistas 
e público anónimo encheram por com- 
pleto a Capela de Sta. Eufêmia onde se 
realizaram as exéquias fúnebres con- 
celebradas por quinze sacerdotes ami- 
gos da inesquecível extinta. 

Inúmeras mensagens de solidarie- 
dade foram entretanto, recebidas pelo 
família e pelo nosso jornal, oriundas 
de vários locais do pais, do Brasil e da 
França. Dentre elas, destacam-se as do 
Sr. Arcebispo Primaz de Braga, seu de- 
dicado amigo, informando os familia- 
res que, poucos dias antes, numa reu- 
nião com amigos comuns em Lisboa, se 
tinham referido à D. Alice em termos 
altamente elogiosos. O mesmo suce- 
deu com o Vigário-Geral da Arquidio- 
cese e Deão da Sé de Braga, Monse- 
nhor Melo Peixoto, o Vice-Governodor 
Civil de Braga, a Câmara Municipal de 
Amares. Região de Turismo do Alto 
Minho, Associação de Fomento Ama- 
rense, Escola EB 2-3 Prof. Dr. Egas 
Moniz, AFURNA, D1REN0R, AP-Pene- 
da-Gerês, Prof. Dr. Amadeu Torres 
(Castro Gil), e de outras entidades e 
pessoas anónimas a quem, reconhe- 
cidamente, se agradece toda a solida- 
riedade manifestada. 

Vergado pela dar e pela profunda 
saudade, o "Geresão" curvo-se respei- 
tosamente perante a memória da sua 
inesquecível madrinha, conselheira e 
amiga de sempre. E se, segundo San- 
to Agostinho, "Uma lágrima pelos que 
morrem evapora-se/Uma flor sobre a 
sua campa murcha/Uma vela apaga- 
se/Mas uma oração recolhe-a Deus 
Todo Poderoso" rezemos pelo seu eter- 
no descanso na Paz dos Justos. 

E lá do alto dos Céus onde, a esta 
hora, e pelo bem que fez neste mundo, 
já deve ter recebido a recompensa da 
felicidade eterna acreditemos, tal 
como Lacordaire, na sua carinhosa 
mensagem: "Não choreis, continuarei 
a amar-vos nesta vida. O amor está na 
alma e alma não morre". 

Fform. drLdÇjCrtn- d n^OSSd V\3 dvAyh.U.d 

IN MEMORIAM 

Orna vida de humanidade cheia. 

Uma vida extremosa, exemplar. 

Uma bênção, uma entrega, um prece, 

emanava do seu porte matriarcal. 

Era um coração imenso, delicado, 

que de tanto o repartir, se foi cansando. 

Foi um prazer conhecê-la, Senhora D. Alice. 

Falar-lhe, uma delícia. 

Ep'ra mitigar a dor 

que deixou a sua ausência, 

u Deus pedimos conforto. 

Mas para sempre a sua memória 

perdurará entre nós, Madrinha! 

Manuel Lamela Bautista 

«tf 

fÀ Dona Alice, com a ternura que também dela colhi) 

ADORMECEU 
A voz calou 
adormeceu... 
tombou no chão 
subiu ao Céu 

Porquê chorar 
se Deus sorriu?! 
A mais uma filha 
a porta abriu 

A voz calou 
adormeceu... 
rumou ao Céu 
que a escolheu 

Porquê clamar?!... 
Se ela ficou 
entregue a Deus 
que a acolheu 

A voz calou 
adormeceu... 

Com eterna saudade do: João Luís Dias 
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"Aprendiz", em representação da CALIDUM, 

venceu 1.° Festival da Canção de Terras de Bouro 
anc 

A canção "Aprendiz", interpre- 
tada pelo jovem cantor de Moimen- 
ta Patrick, com letra de Manuel 
Barreiro e João Luís Dias e música 
do próprio intérprete e do mesmo 
João Luís, em representação da 
CALIDUM - Clube de Autores Mi- 
nhoto/Galaicos, venceu o I.0 Festi- 
val da Canção de Terras de Bouro. 

Este festival, organizado pela 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro, contou com a participação 
de sete canções, todas elas repre- 
sentativas de associações e institui- 
ções do concelho e realizou-se no 
dia 27/Maio no Centro Cultural da 
sede do concelho, perante uma 
numerosa e entusiasta assistência. 

Participaram neste festival, 
para além da Calidum, a Associa- 
ção Desportiva, Recreativa e Cultu- 
ral de Chorense, com a canção 
"Vida"; a Associação Recreativa e 
Cultural de Souto, com a canção 
"Cantar"; a Banda Musical de Car- 
valheira, com a canção "Lindas 
Cantigas"; o Centro Social e Paro- 
quial de Chorense, com a canção 
"Tormento"; a Associação Cultural 
de S, Mateus da Ribeira, com a can- 
ção "Se eu Pudesse"; e ainda o 
Grupo Desportivo e Recreativo Ju- 
ventude de Valdozende, com a can- 
ção "Gestos de Amor". 

O júri deste concurso, formado 
por personalidades do concelho li- 
gadas à área musical, para além de 
atribuir o prémio de vencedor ab- 
soluto ao tema "Aprendiz", atri- 
buiu ainda o prémio de melhor le- 
tra a "Gestos de Amor", de melhor 
música a "Se eu Pudesse" e de me- 
lhor interpretação a "Cantar", estes 
três últimos da responsabilidade 
dejosé Sifredo, Sónia Coura e Ana- 
bela Maia, respectivamente. 

O festival, contou ainda no iní- 
cio, no intervalo e no final, com as 
exibições da Charanga do Senhor 
Tranca, de Vilar da Veiga e do Gru- 
po Musical "Trevo Alegre", de Val- 
dozende, onde quer um quer outro 
souberam brindar com a qualida- 
de que já nos habituaram esses 
momentos, com verdadeira músi- 

ca popular e tradicional da nossa 
região. 

Assembleia do 

Agrupamento 

de Escolas 
Eleita no dia 14 de Maio e insta- 

lada no dia 7 do mês em curso, a 
Assembleia do Agrupamento de 
Escolas do Vale do Homem tem a 
seguinte constituição: 

Pessoal Docente - Maria Car- 
melita Pires Cunha Dias, Eurico 
Alves Silva, José Manuel Soares 
Queirós, Clarisse Maria Silva Fer- 
reira, Maria de Fátima Lima Frei- 
tas, Maria do Céu Amaral Pinho, 
Maria da Conceição Serra Soares, 
Maria José Cunha Silva, Maria Cân- 
dida Correia Martins, Maria Isabel 
Marado Moreira. 

Pessoal Não Docente - Raúl da 
Silva Marques Roupar, António Oli- 
veira Dias Tibo, Glória Maria Mar- 
tins Pereira. Representantes dos 
alunos - Márcia Patrícia Moreira 
Sousa, Teresa Maria Pereira Antu- 
nes. Representantes da Associação 
de Pais - António Manuel Dias Gon- 
çalves, Jeremias Gonçalves, Antó- 
nio Martins Dias, João Antunes 
Barroso. Representante da Autar- 
quia-António José FerreiraAfonso, 

Entretanto, no dia 14 do cor- 
rente, foi eleita a Comissão Execu- 
tiva para o triénio 2000/2003, sen- 
do a sua constituição a seguinte; 
Presidente, MariadaGlóriaAguiar 
Martins; Vice-Presidentes: Maria 
Alexandrina Barroso Rodrigues, 
António José Codesseira Fernandes 
e Maria de Fátima Marques Lima 
de Freitas. 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 
A Assembleia Municipal de Ter- 

ras de Bouro irá reunir, em sessão 
ordinária, nos Paços do Concelho, 
pelas 14,30 h. do próximo dia 30, 

GRATIFICAÇÃO 

Grotifica-se a pessoa que informar quem foi o autor ou autores de 
um corte e transporte de um cedro amarelo, com a altura de cerca de 3 m. 
e o diâmetro de 80 cm na base do corte, na semana do Natal passado, 
cedro esse que foi cortado em propriedade privada e vedada ao público, 
no lugar de Poças de Lamelas, Ribeira, Terras de Bouro. 

Contactar: Cândido Diogo 
Telefs. 252 951 436 / 252 622 301 / 252 616 685 

constando da respectiva ordem de 
trabalhos, e entre outros assuntos 
de interesse para o município, a 
aprovação do regulamento dos es- 
tabelecimentos de restauração e 
bebidas, do regulamento das activi- 
dades dos industriais de transpor- 
tes em ligeiros de passageiros (tá- 
xis) e a cedência à ATAHCA de 1 % 
da quota municipal na Escola Pro- 
fissional Amar Terra Verde. 

Núcleo da CV: 

a união faz a força 
A Direcção do Núcleo de Terras 

de Bouro da Cruz Vermelha Portu- 
guesa e o Comando da sua Unida- 
de de Socorro estão a levar a cabo 
uma iniciativa conjunta e invulgar. 

Devido à carência de recursos 
humanos, nomeadamente de so- 
corristas que prestem serviço à 
noite e aos fins de semana, aquela 
Unidade de Socorro fará conjugar 
os esforços e a boa vontade dos 
seus socorristas e dos elementos 
da direcção 

Aos primeiros caberá a presta- 
ção dos cuidados de socorro aos 
doentes. Aos segundos é-lhes per- 
mitido conduzir as ambulâncias. 

Esta foi a forma que aquela Di- 
recção e o Comando da Unidade de 
Socorro encontraram para fazer 
face à necessidade de voluntários 
socorristas, 

O Núcleo de Terras de Bouro 
tem contado, ao longo dos anos, 
com a colaboração e a disponibili- 
dade de muitos jovens de todas as 
idades. 

A formação académica em Uni- 
versidades dispersas por todo o 
país, a procura de emprego nou- 
tras partes de Portugal, enfim, a 
vida tem obrigado alguns deles a 
deixarem de prestar as horas de 
voluntariado que desejariam e a 
que estavam dispostos quando vivi- 
am no concelho. 

Daí que. até à admissão de no- 
vos socorristas (com uma nova re- 
cruta), não restará outra solução 
àquele Núcleo senão a de conjugar 
esforços e tornar a "Família da 
Cruz Vermelha de Terras de Bou- 
ro", se não maior, pelo menos cada 
vez mais unida e com vontade de 
existir por muitos mais anos. 

Deliberações 

da Câmara 
Na sua reunião de ISdeMaio, a 

Câmara Municipal de Terras de 
Bouro deliberou: atribuir um sub- 
sídio de 60.000$00 à Escola E.B. 
2,3 Padre Martins Capela, para 
apoio da edição do Jornal da Esco- 
la; atribuir um subsídio de 
75.000$()0 à Escola E.B, 2,3 Padre 
Martins Capela, para apoio nas des- 
pesas de deslocação do seu Clube 
de Floresta-Prosepe a Santarém, a 
fim de participarem no Encontro 
Nacional dos Clubes da Floresta; 
atribuir um subsídio de 75.000$00 
à Escola E.B. 2,3 de Rio Caldo, para 
apoio nas despesas de deslocação 
do seu Clube de Floresta-Prosepe a 
Santarém, a fim de participarem 
no Encontro Nacional dos Clubes 
da Floresta; apoiar a iniciativa do 
Centro Social da Paróquia de Cho- 
rense, que consiste na atribuição 
de um subsídio de 350$00/cada 
criança que participe efectivamen- 
te nas comemorações do Dia Mun- 

dial da Criança; executar a obra de 
pavimentação dos espaços envol- 
ventes das Capelas de S. Roque e 
Senhor dos Passos, de Souto, por 
administração directa ou transfe- 
rência para ajunta de Freguesia, 
cujos custos são de 475.000$00 e 
200.0()0$00 respectivamente; 
transferir para ajunta de Freguesia 
da Ribeira, o montante de 
145.800$00, para executar a obra 
de pavimentação dos passeios do 
cemitério; estabelecer regras para 
a circulação de viaturas na estrada 
de Brufe/Barragem de Vilarinho da 
Furna, que consiste em fixar a lar- 
gura máxima das referidas viaturas 
em 2,20 metros, implementar si- 
nalização direccional e limitação 
de velocidade; abrir concurso limi- 
tado para a reabilitação de alguns 
troços da rede viária municipal; 
ratificar assinatura do protocolo 
recentemente celebrado com a Câ- 
mara Municipal de Vila Verde para 
execução da via intermunicipal do 
Homem-Lima; emitir parecer favo- 
rável ao licenciamento de máqui- 
nas de diversão a instalar no Café 
Universal, na Vila do Gerês, Café da 
Ponte em Paredes, Rio Caldo e sa- 
lão de jogos de Adélia M. Soares na 
sede deste Concelho; apoiaroGru- 
po Musical "Trevo Alegre" na edi- 
ção de um CD de música popular 
da nossa região; atribuir um subsí- 
dio de 50.000$00/actividade, às as- 
sociações participantes nas várias 
actividades programadas por esta 
Autarquia, no âmbito do Inter-As- 
sociativismo parao ano 2000; emi- 
tir parecer favorável com vista à 
concessão de estatuto de utilidade 
pública à "Calcedónia - Fundação 
para o Desenvolvimento Rural da 
Região". 

Por sua vez, na reunião de 1 de 
Junho, deliberou-se; a|X)iar a inici- 
ativa da Coordenação do Projecto 
Lethes no Concelho de Terras de 
Bouro, que consiste na atribuição 
de um subsídio de 350$00/cada 
criança que participe efectivamen- 
te nas comemorações do Dia Mun- 
dial da Criança, que ocorreu em 
Esposende; transferir a importân- 
cia de 400.500$00 para o Coorde- 
nador Concelhio de Ensino Recor- 
rente; atribuir um subsídio de 
20.000$00 a Maria de Jesus Soares 
Martins, para apoio às deslocações 
a feiras e certames de artesanato, 
onde divulga este importante patri- 
mónio deste Concelho; atribuir um 
subsídio de 130.000$00 ao Clube 
de Caça e Pesca Calcedónia, para 
comparticipação nas despesas 
com o repovoamento de caça na 
sua reserva; executar a obra de re- 
paração e substituição da calçada 
no passeio central do cemitério de 
Picouço/Balança, por administra- 
ção directa ou transferência para a 
Junta de Freguesia, cujo custo é de 
122.500$00; executar a obra de 
pavimentação de arruamento no 
lugar do Barral/Balança, por trans- 
ferência para ajunta de Freguesia, 
a importância de 180.000$00; exe- 
cutar a obra de pavimentação de 
arruamento no lugar da Aldeia/ 
Chorense até ao montante de 
50.(X)0$00, por administração di- 
recta ou transferência para ajunta 
de Freguesia; executar a obra de 
constnição de muro de suporte ao 
Caminho Municipal deGilbarbedo 
(Zona Baixa)/Cibões, por transfe- 
rência para ajunta de Freguesia da 
importância de 206.250$00; exe- 

cutar a obra de pavimentação de 
arruamento confiante com a Cape- 
la de Ventozelo/Monte, por transfe- 
rência para ajunta de Freguesia da 
importância de 308.100$00; exe- 
cutar a obra de melhoramento da 
Concordância Casal - Louredo 
(conclusão)/Ribeira, por transfe- 
rência para ajuntade Freguesia da 
importância de 112.056Í00; exe- 
cutar a obra de pavimentação do 
acesso à Pedreirinha/Rio Caldo, 
por transferência para ajunta de 
Freguesia no montante de 
427.500$00; executar a obra de 
reconstrução de muro de suporte 
no Caminho Municipal 1274 Pe- 
dreirinha - Sr. dos Passos/Rio Cal- 
do, por administração directa ou 
transferência para ajunta de Fre- 
guesia; executar a obra de alarga- 
mento do acesso ao lugar do Assen- 
to/Valdozende, por administração 
directa ou transferência para ajun- 
ta de Freguesia; executar a obra de 
melhoramento do acesso ao Peito 
do Galo/Vilar da Veiga, por admi- 
nistração directa ou transferência 
para ajuntade Freguesia; adjudi- 
cara construção dum imóvel com 
rés-do-chão comercial na Rua 
Aquilino Pereira à firma Arlindo 
Correia & Filhos, S.A. pelo valor de 
7.500.000$()0; transferir a impor- 
tância de 420.000$00 para a Fede- 
ração Portuguesa de Motonaútica, 
e aprovar a atribuição de prémios 
no montante Global de 1.260 con- 
tos, para premiar os pilotos partici- 
pantes no "Grande Prémio de Mo- 
tonaútica da Caniçada"; substituir 
o Sr. Domingos de Freitas nas fun- 
ções da Comissão de Festas Conce- 
lhias por manifestar a sua indispo- 
nibilidade, pelo Vereador Dr. Joa- 
quim Cracel Viana. 

Entretanto, na reunião de 15 
do corrente, foi deliberado: atribuir 
um subsídio de 5.000$00 por cada 
jovem que participe no Encontro 
Mundial dajuventude em Roma; 
atribuir um subsídio de 50.000$00 
à Associação Cultural de Campo, 
para custear as despesas com a re- 
cepção/visita do Grupo Coral de 
Cacilhas a este Concelho; atribuir 
um subsídio de 700.000$00 ao 
Grupo Desportivo de Terras de 
Bouro; atribuir um subsídio de 
55.000$0() à Cooperativa Agrícola 
de Terras de Bouro para apoio na 
sua participação na Feira Nacional 
de Agricultura, em Santarém; 
aprovar o regulamento de Utiliza- 
ção e Funcionamento dos Estabe- 
lecimentos de Restauração de Be- 
bidas do Concelho de Terras de 
Bouro e su bmetê-lo a aprovação da 
Assembleia Municipal; atribuir um 
subsídio de 15.000$0() ao Grupo 
Desportivo do Gerês, para custear 
as despesas com a participação na 
edição do Livro "Cem Anos de Fute- 
bol em Portugal"; atribuir um sub- 
sídio de 50.000$00 ao Clube de 
Arte e Recreio DEBUR1CIS, para 
apoio à realização das "Festa do S. 
João/2000"; apoiar a execução da 
obra de conclusão da pavimenta- 
ção do acesso à zona alta do lugar 
da Serra/Rio Caldo, no montante 

de 500.000$00; executaraobrade 
pavimentação do caminho de Ro- 
mão/Vilar da Veiga, por transferên- 
cia para ajunta de Freguesia no 
montante de 367.500$00; transfe- 
riraquantiade 182.668$00paraa 
execução da obra de pavimentação 
de arruamento em Pereiró/Vilarda 
Veiga; apoiar os árbitros que parti- 
cipem no V Torneio Concelhio de 
Futebol de 5 com a atribuição de 
um subsídio de 2.000$00 por cada 
jogo realizado; atribuir a cada mo- 
nitor da Escola Municipal de Fute- 
bol, uma compensação financeira 
de 100.000$00; ceder àAssociação 
das Terras Altas do Homem, Cáva- 
do e Ave 1 % do capital que a Câma- 
ra Municipal detém na Escola Pro- 
fissional Amar Terra Verde, e sub- 
meter a presente deliberação a 
aprovação da Assembleia Munici- 
pal; proceder à transferência de 
3.000.000$00 para a Comissão 
Regional de Turismo do Alto Mi- 
nho, como forma de apoio à activi- 
dade desenvolvida por aquela Co- 
missão de turismo neste concelho, 
designadamente; - edição de pros- 
pectos turísticos, promoção turísti- 
ca do concelho, animação termal 
no Gerês e funcionamento do Pos- 
to de Turismo do Gerês. 

Movimento 

demográfico 

concelhio 
No passado dia 30 de Março, 

nasceu em Chorense o menino 
Marcos José, filho de António Fer- 
nandes Pereira e de Maria Manue- 
la Soares Esteves. No dia 15 O6 

Maio, em Moimenta, nasceu o An- 
tónio Alexandre, filho de Francisco 
Bento Machado Ferreira e de Maria 
Filomena Antunes Fernandes. No 
dia 21, em Chamoim, nasceu a 
Bruna Filipa, filha de Carlos Duar- 
te Silva Martins e de Rosa Garcias 
Rocha. No dia 22, em Covide, nas- 
ceu ojoão Luís, filho de Luís Carlos 
Carvalho Silva e de Antónia Agosti- 
nha Fernandes Alves. 

No dia 5 de Maio, na Conservató- 
ria do Registo Civil de Terras de 
Bouro, consorciaram-se Francisco 
de Jesus Martins Machado, de .34 
anos, natural de St." Maria de Bou- 
ro, Amares e Ana Paula Fonte Tino- 
co, de 33 anos, natural de Olivais, 
Lisboa, Na igreja paroquial da Ribei- 
ra, consorciaram-se, no dia 29 ne 

Abril, Martinho Eduardo Antunes da 
Maia, de 23 anos e Paula Filomena 
Barros Gonçalves, de 24 anos, 
ambos naturais daquela freguesia 

No dia 7 de Maio, faleceu em 
Moimenta o Sr. Elísio Dias Simões. 
de 80 anos. No dia 9, em Carvalhei- 
ra, faleceu o Sr. António da Rocha, 
de 81 anos. No dia 10, em Cibões, 
faleceu a Sra. Maria Meireles, de 83 
anos. No dia 30, em Brufe, faleceu 
o Sr. António Domingues, de 85 
anos e em Moimenta, faleceu o Sr. 
Manuel Brito Correia, de 74 anos. 
Paz às suas almas. 

{Continua na pau- . 10) 
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A propósito da 

Senhora da Paz... 
Com o aproximar da festa cele- 

rada em honra de Nossa senhora 
da Paz que se realiza, anualmente, 
110 segundo domingo do mês deju- 
"'o, vêm à baila, ciclicamente, os 
Problemas, de todos conhecidos, 
rosultantes da abusiva exploração 
de granito que lá se vem efectuando 
de fornia desastrosa, sem que quem 
de direito, intervenha ou se incomo- 
de com semelhante agressão ao 
equilíbrio paisagístico e patrimoni- 
■d daquele que poderia e deveria ser 
' tias cada vez menos o poderá ser,.. 
" U"1 dos mais formosos miradou- 
«K do nosso concelho. 

Porque ninguém actuou em 
Contrário, como o mínimo do bom 
senso e de gosto estético recomen- 
dariam, por este andar não admi- 
rará muito que, a curto prazo, 
^uele belo morro venha a desapa- 
recer, tanta é a ganância e tantos 
Sao os interesses em jogo que estão 
1 arrasá-lo de forma persistente e 
cruel. 

Mas será que, estando o Terrei- 
ro do Paço tão longe, nem sequer a 
direcção Regional do Norte do Mi- 
stério dos Recursos Naturais e do 
"diiente intervém a pôr cobro a 

'ào aberrante situação?! 

Abaixo-assinado" 

Põe ultimato ao 

^mpo de Jogos 

õe Bouro 

Cumprindo o prometido, a As- 
|0c'ação Cultural, Recreativa e 

esportiva de Sta. Maria de Bouro, 
patada com o desinteresse mani- 

stado por diversas entidades res- 
usáveis quanto à construção do 

0Vo Campo dejogos daquela fre- 

guesiafez chegar, recentemente, à 
Secretaria de Estado do Turismo, 
ao Governo Civil de Braga, à 
ENATUR, à Câmara Municipal de 
Amares e àJunta de Freguesia local 
um "abaixo-assinado" dos bouren- 
ses a exigir a rápida solução deste 
problema que se arrasta há vários 
anos e está a prejudicar grande- 
mente a população local, designa- 
damente a juventude, por não pos- 
suir qualquer espaço para a prá- 
tica do desporto, 

Cansada de tantas promessas 
sem cumprir, a ACDRde Sta. Maria 
de Bouro fez sentir, no referido 
documento, toda a sua repulsa e 
inquietação pelo facto de ainda não 
se ter concretizado a aquisição dos 
terrenos necessários para neles se 
construir o prometido Campo de 
Jogos que viria substituir o anteri- 
ormente existente na quinta anexa 
ao Convento de Bouro. Como tudo 
não passou ainda do plano das in- 
tenções, as gentes de Sta. Maria de 
Bouro, desiludidas com as pro- 
messas dos políticos, no já 
referido"abaixo-assinado" impu- 
seram às entidades citadas um "ul- 
timato" até ao próximo dia 15 de 
Julho para que seja encontrada a 
solução do problema. 

Caso contrário, irão desencade- 
ar diversas formas de lutae de rei- 
vindicação por um direito que lhes 
assiste e lhes está a ser sistematica- 
mente protelado, com evidentes 
prejuízos para a população local. 

Teatro na escola 
Promovida pelo grupo de pro- 

fessores de História e apoiada pelos 
Departamentos Curriculares, irá 
ser apresentada amanhã, dia 21, às 
21,30h, no átrio da Escola EB 2,3 
de Amares a peça "Novas do Brasil 
num banquete real", baseada na 
Carta de Pêro Vaz de Caminha. 

I.0 Encontro de 

agentes educativos 
Com o objectivo de "contribuir 

para a definição de uma política 
educativa para o concelho de 
Amares", a Associação de Professo- 
res e Educadores de Amares orga- 
nizou, no dia 16 do corrente mês, o 
1." Encontro de Agentes Educativos 
deste concelho. 

O evento decorreu no salão 
nobre da Câmara Municipal e foi 
participado por professores, edu- 
cadores, associações culturais e 
representantes da autarquia ama- 
rense. 

Aguas de Lago 

contaminadas 

pela arenização 

dos granitos? 
De acordo com os resultados 

de um estudo recentemente reali- 
zado pela Direcção Regional do 
Ambiente do Norte, que envolveu 
a recolha de amostras de água em 
cinco captações envolventes da 
fábrica "Alumínios Ibérica", a 
contaminação dos poços de água 
em Lago não é da responsabilida- 
de daquela empresa mas, segun- 
do o parecer dos técnicos, ficar-se- 
à a dever "à forte arenização regi- 
onal dos granitos". 

Efectivamente, os resultados 
obtidos não permitiram concluir a 
eventual existência de um foco, 
poluidor específico, tal como em 
relação à má qualidade da água, 
cujas causas, segundo o relatório 
da DRAN, "não podem ser atri- 
buídas a um foco poluidor indus- 
trial". 

Apesar de tudo, a população lo- 
cal continua naturalmente preocu- 
pada com esta situação, receando 
que a mesma possa trazer conse- 
quências graves para a sua saúde, o 
mesmo sucedendo relativamente à 
autarquia local que. já fez sentir a 
sua impotência para solucionar 
este grave problema que, em sua 
opinião, deverá ser urgentemente 
resolvido pelo Ministério do Ambi- 
ente. 

Pousada de Bouro 

apreciada 

mundialmente 
O projecto de restauro do anti- 

go Convento de Bouro, onde funci- 
ona presentemente a Pousada de 
Sta. Maria, foi uma vez mais reco- 
nhecido favoravelmente a nível in- 
ternacional ao ser incluído na edi- 
ção do presente ano do "Atlas de 
Arquitectura Actual" como uma 
das maiores obras arquitectónicas 
do mundo. 

De salientar que o referido pro- 
jecto é da autoria dos arquitectos 
Souto Moura e Humberto Vieira 
que, deste modo, viram o seu tra- 
balho a ser apreciado ao mais alto 
nível. 

Piscina de Caldelas 

já íunciona 
Desde o dia 3 do corrente que 

se encontra em funcionamento a 
piscina de Caldelas, a qual se deve- 
rá manter aberta até ao próximo 
dia 17 de Setembro. 

O horário de funcionamento 
das 3.a às 6." feiras é das lOh. 
às I9h, Aos sábados, domingos e 
feriados das 10,30h. às 20h., 
enquanto que às 2.a feiras estará 
encerrada para manutenção. 

O bar de apoio aos frequenta- 
dores da piscina estará aberto 
ao público em geral no horário 
nocturno das 20 às 23,30h. 

Na tabela de preços para este 
ano, regista-se a criação de um 
novo bilhete de ingresso, denomi- 
nado "Fim de Dia", destinado a fre- 
quentadores depois das 17,30h, 
estando isentas as crianças até aos 
5 anos de idade. 

Falta de asseio 

no Cemitério 
A população da Freguesia de 

Amares está revoltada contra a Câ- 
mara Municipal porque esta não 
se preocupa com o asseio do Ce- 
mitério, onde até já proliferam os 
fetos, dizem. Sendo um Cemitério 
Camarário, cuja venda de jazigos 
reverte para o Município, é um 
dever que proceda à dignificação 
do Campo Sagrado. Circulou uma 
recolha de assinaturas com docu- 
mento a enviar ao Presidente da 
Câmara, a exigir respeito pela Ci- 
dade dos Mortos. 

Capela mortuária 

em Bouro 
Desde o passado dia 2 de Maio 

que estão a decorrer as obras de 
adaptação do antigo edifício onde 
funcionou, no lugar do Chantado, a 
Junta de Freguesia de Sta. Maria de 
Bouro para ser transformado em 
capela mortuária. Deste modo, 
será preenchida uma lacuna que 
de há muito se vinha a fazer sentir 
naquela freguesia. 

Entretanto, os serviços da autar- 
quia passaram a ser prestados na 
nova sede, naQuinta da Calçada, no 
lugar da Obra, dentro do horário 
que já se encontrava em vigor. 

Nova clínica 

médica 
A freguesia de Sta. Maria de 

Bouro passou a contar, recente- 
mente, com mais assistência mé- 
dica prestada pelo Dr. Vicente da 
Silva, clínico geral, que atende no 
seu consultório às 2.ae 5."feiras. 

Igreja de Caires 

em obras 
A reconstrução da torre da igre- 

ja paroquial de Caires, neste conce- 
lho, está orçada em 9-800 contos, 
tendo o Governo estabelecido um 
protocolo através do qual subsidia- 
rá essa obra com 5.880 contos. 

Homenagem 

a funcionários 

judiciais 
Num restaurante de Ferreiros, 

irá decorrer amanhã, dia 21, pelas 
19,30h,, uma festa de despedida 
aos funcionários do Tribunal Judi- 
cial de Amares Francisco Nasci- 
mento Gonçalves Dias ejorge Fer- 
nando Tinoco Fernandes Palha 
pelo facto de, respectivamente, ter 
sido promovido à categoria de Es- 
crivão de Direito no Tribunal Judi- 
cial daPóvoa de Varzime ser trans- 
ferido para o Tribunal de Famíliae 
Menores de Braga. 

Piscina coberta 
Velho anseio dos amarenses, 

desde o passado domingo, dia 18, 
que se encontra a funcionar o 
complexo das piscinas uma delas 
coberta, sito junto à Escola Secun- 
dária desta vila. 

Obra orçada em cerca de cem 
mil contos, as novas piscinas irão 
destinar-se principalmente a servir 
a população estudantil do conce- 
lho, através de aulas práticas de 
natação, nomeadamente para as 
crianças das escolas pré-primárias 
e do I ciclo concelhias, para quem 
as piscinas estarão reservadas da 
parte da manhã, destinando-se as 
tardes para o público. 

Eleições na JSD 
No passado dia 27 de Maio na 

Sede do PSD de Amares, decorre- 
ram as eleições para os órgãos con- 
celhios da JSD, a que se submeteu 
apenas uma lista. 

No fim do acto eleitoral foi dada 
a posse aos membros eleitos, pelo 
Presidente da Mesa, Martinho Bra- 
ga, sendo a sua constituição a se- 
guinte: 

Mesa do Plenário da Secção 
Presidente, Martinho Gonçal- 

ves Antunes Braga, Vice-Presiden- 
te, Marco Manuel de Oliveira Fer- 
nandes, Secretário, Hugo Manuel 
Rodrigues Castro Carvalho. Su- 
plentes, André Luis da CostaMace- 
do Martins, Ivo Manuel Almeida e 
Silva. 

Comissão Política de 
Secção - Presidente, JoãoJanuário 
Tomaz Domingues Veloso de Bar- 
ros, Vice-Presidentes, Bruno Filipe 
da Cruz Gonçalves, Claúdio Rodol- 
fo Fernandes Barbosa Veloso de 
Barros, Secretário, Alvaro Luís de 
Sousa Fernandes, Tesoureiro, 
Eduardo Emanuel Tomaz Domin- 
gues Veloso de Barros, Vogais, Hen- 
rique José dos Santos, Teresa Cipri- 
ana de Barros Azevedo, Virgílio Fi- 
lipe Machado Martins, Luís Fer- 
nandes da Silva, João Claude Ma- 
chado Cardoso, Abílio Manuel Aze- 
vedo Carneiro. Suplentes, Maria de 
Fátima de Amorim Silva, António 
Filipe Gomes Durães. 

Conselho Distrital - JoãoJa- 
nuário Barros, Bruno Filipe Gon- 
çalves, Claúdio Barros, Martinho 
Braga, Eduardo Barros, Henrique 
dos Santos, Álvaro Fernandes, 
Hugo Carvalho, André Silva, Jorge 
Fernandes, 

Entretanto, nas linhas de força 
do programa de actividades a desen- 
volver pelos novos responsáveis pela 
JSD de Amares, contam-seos dacri- 
ação de um Conselho Municipal de 
Juventude - a proposta nesse senti- 
do já foi entregue à Assembleia Mu- 
nicipal -, do Cartão Jovem Concelhio 
e da Casa dajuventude neste conce- 
lho, além da elaboração de um Ro- 
teirojovem do Concelho, onde este- 
jam identificados os espaços de in- 
teresse para os jovens, designada- 
mente escolas, bibliotecas, recintos 
desportivos, parques, jardins, audi- 
tórios, discotecas, bares e outros lo- 
cais de interesse. 

•Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos» Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Nora - Figueiró — 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 
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Grande Prémio 

de Motonáutica 

brilhou 
Organizado pela Câmara 

Municipal de Terras de Bouro 
em parceria com a Federação 
Portuguesa de Motonáutica e o 
apoio da Associação para o De- 
senvolvimento das Terras Altas 
do Homem, Cávado e Ave 
(ATAHCA) e da Região de Turis- 
mo do Alto Minho decorreu, nos 
dias 3 e 4 do corrente mês, mais 
um Grande Prémio da Caniçada 
em Motonáutica que atraiu até 
nós elevado número de concor- 
rentes e uma multidão de es- 
pectadores e adeptos daquela 
modalidade. 

O primeiro dia, depois das 
verificações técnicas e documen- 
tais, foi dedicado a treinos livres 
e cronometrados para os diferen- 
tes escalões, após os quais se rea- 
lizaram provas para a 14 Manga 
T-750, T-850, T-FPM, Pneumáti- 
cos e S-850, Fórmula 2. 

A manhã do segundo dia ini- 
ciou-se também com treinos li- 
vres seguidos de provas para a 
24 Manga T750, T850, T-FPM, 
Pneumáticos, S850 e Fórmula 
2, tendo-se registado os seguin- 
tes resultados; 

T-750: 1 °, José Santos; 2.°, 
Fernando Faustino; 3.°, Carlos 
Martins; 4.° Carlos Cotrim. 

T-850; 1.°, Luís Miguel Ri- 
beiro; 2.°, Júlio Lobo; 3 °, Ana 
Magalhães; 4.°, Arnaldo Maga- 
lhães. 

PR-850:1.°, Vítor Neves; 2.°, 
Rui Francisco; 3.°, Graça de Je- 
sus. Pneumáticos PR: 1.°, Filipe 
Rodrigues; 2.°, Carlos Brito; 3.°, 
José Luís Rivera; 4.°, Francisco 
Fernandes. PR-750:1.°, Gusta- 
vo Mateus; 2.°, Nelson Silva; 3.°, 
António Couto. 

Fórmula 4: 14, Pedro Fortu- 
na (campeão europeu); 2.°, 
Luís Correia (vice-campeão eu- 
ropeu); 3.°, AnaMagalhães. Fór- 
mula 2: 1°, Duarte Benavente; 
2.°, Luís Figueiredo; 3.°, Antó- 
nio Feu; 4.°, António Luciano. 

Seguir-se-ia, posteriormen- 
te, a sempre ansiada cerimónia 
da entrega dos prémios aos me- 
lhores classificados nas diferen- 
tes categorias, tendo a Federa- 
ção Portuguesa de Motonáutica 
aproveitado a oportunidade 

para elogiar a organização deste 
Grande Prémio pela forma exce- 
lente como havia decorrido, fa- 

zendo votos para que no próxi- 
mo esta prova seja de nível euro- 
peu. Dada a existência na albu- 
feira da Caniçada das condições 
necessárias para esse efeito. 

Nós por cá... 

No pretérito dia 22 de Maio, 
nasceu na nossa freguesia o 
menino Francisco Bento, filho 
dejosé Manuel Silva Álvares e de 
Cristina Maria Ribeiro Pires, 

No dia 17 de Maio, faleceu 
entre nós a Sra. Ana Tributina 
Martins que contava 80 anos de 
idade. Paz à sua alma. 

r 4' 
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Não existirão 

outras 

prioridades? 
Já se encontra a flutuar na 

albufeira da Caniçada, atracado 
na marina desta freguesia, o 
barco de recreio "Rio Caldo", 
recentemente adquirido pela 
Câmara Municipal de Terras de 
Bouro por cerca de 38 mil con- 
tos. 

Construído pela empresa 
NOVASUL num estaleiro de Lis- 
boa, a embarcação tem uma ca- 
pacidade para 48 lugares, dis- 
pondo na sua parte superior de 
uma estrutura de vidro que co- 
bre o convés e garante aos pas- 
sageiros o usufruto da paisagem 
envolvente em condições de se- 
gurança absoluta. 

A finalidade deste investi- 
mento, segundo a Câmara Mu- 
nicipal de Terras de Bouro, é a 
de não só proporcionar passeios 
de lazer aos visitantes, como 
também funcionar como "esco- 
la flutuante" para os estabeleci- 
mentos de ensino e associações 
culturais e recreativas que pode- 
rão utilizá-lo, a preços acessí- 
veis, para aulas práticas de edu- 
cação ambiental e natural da 

natureza da fauna e da flora ge- 
resianas. 

Porque no mesmo espaço e 
praticamente com os mesmos 
objectivos já está a operar o bar- 
co da Brancelhe, de Vieira do 
Minho, há quem pense que não 
se justifica, em termos econó- 
micos, a existência de duas em- 
barcações idênticas em espaço 
tão reduzido e num período de 
tempo bastante curto, dadas as 
condições atmosféricas próprias 
da zona. Irá, portanto, existir 
entre ambas as embarcações 
uma enorme concorrência, de 
resultados duvidosos para am- 
bas as partes. 

Por outro lado, sendo Terras 
de Bouro um dos concelhos 
mais pobres do país, com inú- 
meras carências a vários níveis, 
a aquisição deste barco de re- 
creio parece ser extemporânea e 
paradoxal na medida em que 
qualquer gestão municipal rea- 
lista deveria, primeiramente, 
preocupar-se em apetrechar 
todo o concelho com as infraes- 
truturas básicas essenciais à 
desejável qualidade de vida dos 
seus habitantes e só depois é 
que se deveria investir no supér- 
fluo, como é o caso. 
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União e progresso 

como resultado 

da mudança 
Com a eleição dos novos Cor- 

pos Gerentes das Comissões de 
Baldios que passaram a repre- 
sentar os compartes dos lugares 
do Assento e Paradela no que 
respeita ao Andame, esta fregue- 
sia vai congregar esforços e reu- 
nir novas ideias que prometem 
proteger e dinamizar tal rique- 
za. Para além de proporcionar e 
fomentar as melhores relações 
de amizade entre os lugares do 
Assento e Paradela tão separa- 
dos por polémicas antigas, che- 
gou a hora de se lutar pela defe- 
sa de interesses comuns, onde 
perfeitamente se inserem a paz, 
a amizade e fraternidade entre 
as pessoas da freguesia. 

Também os responsáveis 
dos Baldios e Andame do lugar 
de Vilar-a-Monte comungam 
das mesmas ideias. 

Tudo ficou bem patente 
numa recente reunião conjunta 
entre os representantes dos três 
lugares (Assento, Vilar-a-Monte 
e Paradela), realizada no Cha- 
madouro. A política divisionista 
tem os seus dias contados nesta 
freguesia. Todos vamos dar as 
mãos, acabando com os precon- 
ceitos dos "Velhos do Restelo". 

Nessa mesma reunião, con- 
forme o "Geresão" já noticiou, 
foi nomeada uma Comissão 
Conjunta Coordenadora e Exe- 
cutiva do Andame, composta 
por três elementos (um de cada 
Comissão Directiva dos respec- 
tivos lugares), ficando assim 
constituída: 

Amândio Ribeiro Barbosa - 
Pela Comissão Directiva do Lu- 
gar do Assento 

Belmiro Pereira Barbosa - 
Pela Comissão Directiva do Lu- 
gar de Vilar-a-Monte 

Manuel Pereira Costinha - 
Pela Comissão Directiva do Lu- 
gar de Paradela. 

Cabe a esta Comissão tomar 
conhecimento de todos os as- 
suntos relacionados com o An- 
dame, assuntos esses que sub- 
meterão às respectivas Comis- 
sões que representam, caben- 
do-lhes, ainda, executar as deli- 
berações finais. 

Presentemente, estão a ser 
estudados projectos com o fim 
de proteger e desenvolver o An- 
dame, designadamente através 
da limpeza, reflorestação e con- 
dicionamento do acesso e circu- 
lação de viaturas pelo interior do 
Andame. 

Entre nós 
No passado dia 15 de Maio, 

nasceu nesta freguesia o meni- 
no Alexandre Filipe, filho de An- 
tónio Antunes da Costa e de Ma- 
ria de Fátima Carvalho Ferreira. 

Na Conservatória do Registo 
Civil de Terras de Bouro reali- 
zou-se no dia 9 de Maio o casa- 
mento de António Carvalho Vile- 
la, de 27 anos, com Ana Cristina 
Fernandes da Rocha, de 21 
anos, ambos naturais desta fre- 
guesia. 

Consultas de Psicologia Clínica 

A Dr.â Manuela Leite dá consultas de Psico- 

logia Clínica, às 6.as feiras e sábados, no con- 

sultório médico da Cruz Vermelha do Gerês. 

Marcações de consultas através dos telefones 

253 390 020 (Pensão Adelaide) ou 966 508 769 

AZULMINHO 

AZULMINHO 
LIC. 2116AMI • SOC. N» 343 AMIN 

Mediação Imobiliária 

RUA DO SARDOAL, 48 • 4710-442 BRAGA • TEL 253 214 434 

INVESTIMENTO COM RENDIMENTO 
APARTAMENTO T3, mobilado, gar. ind. - PRÓXIMO DA UNIVERSIDADE - (rendimento anual 900 cts.) - 13.500 cts. 
APARTAMENTO T3, mobilado - JUNTO AO BRAGA PARQUE - (rendimento anual 840 cts.) - 13.000 cts. 

INVESTIMENTO PARA RENDIMENTO 
APARTAMENTOS Tl - T2 - T3, JUNTO DA UNIVERSIDADE - a partir de 10.000 cts. 
PASSES E TREPASSES - CAFÉS, RESTAURANTES E SNACK-BAR a partir de 9.000 cts. 

VENDEM-SE VIVENDAS 
Fiscal/Amares (perto de Caldelas) - Vivendas em Banda, Tipo T4, c/ 2 e 3 Frentes, Cave, R/C E1 - a partir de 18.000 ds. 

VENDEM-SE LOTES - Lamaçães, c/ 600 m2 - 18.500 ds. 

NEGOCEIE NA LEGALIDADE, COM HONESTIDADE! 
TRATAMOS DE FINANCIAMENTOS! 

CAIXA DE AMARES 

Nova delegação em Sta. Maria de Bouro 

Telef. 253 378 000 

CRÉDITO AGRÍCOLA 

It tuaíi 

í 

Telefs. 253 993 190 / 253 993 621 / 253 991 415 

Fax: 253 993 619 Ferreiros - 4720 AMARES 
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Misericórdia 

festejí ou 

75.« aniversário 
A Santa Casa da Misericórdia 
Vieira do Minho festejou, no 
14 do corrente, o se 75 ° ani- 

Versário através de uma sessão 
Solene nos Paços do Concelho, 

descerramento de um busto 
a antiga provedora, Dra. Maria 
Júlia Alves Martins, cujo nome 
f0' atribuído também à antiga 
Rotunda dos Sapinhos. 

A todos estes actos estiveram 
Presentes o Governador Civil de 
^raga, o Arcebispo Primaz, o di- 
retor do Centro Regional da 
Segurança Social, os Presidentes 
úa Câmara e da Assembleia Mu- 
n'cipais de Vieira do Minho, o 
Apresentante da União das Ins- 
'ituições Particulares de Solida- 
riedade Social, entidades conce- 
bias, familiares e amigos da 
l0menageada. 

As comemorações ãnicia- 
rarn-se com uma Eucaristia 
Residida por D. Jorge Ortiga, 
Se8uindo-se o descerramento 

0 busto da Dra. Maria Júlia 

sição em apoiar os seus pro- 
jectos de acção social, enquanto 
que o Governador Civil louvou a 
obra realizada pela instituição 
em festa, tendo uma palavra 
de apreço para com a homena- 
geada nas pessoas dos familia- 
res lá presentes. 

Urgência 

do hospital 

encerrada? 
Os complexos problemas fi- 

nanceiros e não só que afectam 

Mai rtins e a sessão solene, em 
nUe intervieram o Provedor da 

lsericórdia vieirense que fez o 
^niorial daquela instituição e 
a ar'tiga provedora. 

0 Presidente da edilidade 
elo. , giou a actividade da Miseri- 
Cordia e manifestou a sua dispo- 

o Ministério da Saúde são por 
demais conhecidos dos portu- 
gueses. 

Para lhes fazer frente, pelos 
vistos, a actual ministra parece 
querer "arrumar a casa" à cus- 
ta dos sacrifícios dos cidadãos, 
designadamente dos mais ca- 
renciados e uma das medidas 
que se anunciam é a do encerra- 
mento de várias valências em 
certos hospitais e centros de 
saúde. Isto como se no nosso 
país tais serviços fossem exce- 
dentários ou supérfluos... 

Ora, ao que consta, e como é 
sabido, "não há fumo sem 
fogo", um dos concelhos quer 
será privado do Serviço de Ur- 
gência é o nosso, esquecendo-se 
assim, da importância que o 
mesmo se reveste para a popu- 
lação deste concelho e de parte 
do de Terras de Bouro, numa 

zona de montanha, pessima- 
mente servida quanto a acessi- 
bilidades. 

A nossa Câmara Municipal já 
fez sentir a Manuela Arcanjo a 
sua total discordância e preocu- 
pação se tal projecto for avante. 
Mas será que em Lisboa, este 
Governo socialista, que tantas 
promessas fez para o sector da 
Saúde e não só, dará ouvidos a 
alguém? 

O alerta aí fica. Na esperança 
de que tudo não passe de um 
lapso involuntário. 

Travessa de Matos 

na direcção 

dos Eleitos 

de Montanha 
Na assembleia geral da Asso- 

ciação Europeia de Eleitos de 
Montanha, realizada no dia 8 
deste mês em Chamberry, Fran- 
ça o Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vieira do Minho, eng. 
Manuel Travessa de Matos foi 
eleito vice-presidente da direc- 
ção da referida Associação. 

Nessa mesma reunião, foi 
aprovada uma resolução onde 
consta um reforço dos apoios 
aos municípios de montanha, 
tendo em conta a especificidade 
e dificuldades com que se deba- 
tem os municípios, com o intui- 
to de travar a desertificação e 
êxodo das populações rurais jo- 
vens desses concelhos. 

Aprovado foi também um 
maior apoio e abertura às novas 
tecnologias. 

Novos Jardins 

de Infância 
Encontram-se a concurso 

público as empreitadas de cons- 
trução das instalações dojardim 
de Infância da sede deste conce- 
lho e das Cerdcirinhas. 

O preço-base do primeiro é 
de 53.714,570$00, com exclu- 
são de IVA, enquanto que o do 
segundo é de 27.830.370$00, 
também com exclusão de IVA, 
sendo o prazo de execução dos 
mesmos de 6 meses. 
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• Estudos Económicos 

% Projectos de Apoio a fundo perdido no âmbito do 

PROGRAMA OPERACIONAL DE ECONOMIA (POE) 

• Contabilidade 

• Consultoria a Empresas 

• Aconselhamento a Desempregados 

Largo Martins Capela - 4840 Terras de Bouro • Tel.: 253 352 803 
Rua Prof. Machado Vilela, 110 - 2.° sala 1,2 - 4700 Braga 

Tel.: 253 267 181 - Fax: 253 267 182 

Dia Mundial da 

Criança 
À semelhança do que foi cele- 

brado um pouco por toda a parte, 
também no nosso concelho não 
passou despercebido mais um 
Dia Mundial da Criança. 

Assim, entre as 8,30 e as I8h., 
no estádio municipal de Vieira do 
Minho foram centralizadas as co- 
memorações, sendo a parte da 
manhã preenchida com jogos tra- 
dicionais, desafios de futebol en- 
tre as escolas concelhias dos I c II 
Ciclos, espectáculo-dcmonstra- 
ção de agilidade, defesa c ataque 
com cães c lanche oferecido pela 
Câmara Municipal. 

Da parte de tarde, houve um 
jogo de futebol que opôs profes- 
sores, alunos c funcionários. 

Aos alunos dos jardins de in- 
fância e das escolas do I Ciclo a 
autarquia vieirense ofereceu ain- 
da um brinde-surpresa. 

O Pe, José Alves 

está de luto 
Pelo falecimento de sua extre- 

mosa mãe, D. Ana Tributina Mar- 
tins da Silva, de 80 anos, ocorrido 
no passado dia 17 de Maio, na sua 
casa de S. Pedro, em Rio Caldo, 
encontra-se de luto o Pe. Jose da 
Silva Alves, zeloso pároco de 
Ventosa, Lourcdo e S. João da 
Cova, neste concelho, 

À família enlutada, e de 
modo especial, ao Pe. José Al- 
ves, o "Geresão" apresenta sen- 
tidas condolências. 

Nova direcção na 

Escola Secundária 
Através do acto eleitoral reali- 

zado no passado dia 30 de Maio, a 
Escola Secundária de Vieira do Mi- 
nho passou a dispor de uma nova 
Comissão Executiva, a qual tem a 
seguinte constituição: Presidente, 
José Braga Fernandes; Vice-Presi- 
denlcs, HelcnaMaria Costa daSil- 
va c António Oliveira Lopes. 

PR encantado com 

Vieira do Minho 
No âmbito da "Presidência 

Aberta" que, de 24 a 27 de Maio, 
conforme oportunamente noticiá- 
mos, efectuou ao Vale do Ave, o 
Presidente da República visitou, 
na tarde do dia 25 daquele mês, o 
concelho de Vieira do Minho. 

Recebido, entusiasticamente, 
na Scrradcla, Serra da Cabreira, o 
Dr. Jorge Sampaio tomaria aí con- 
tado com a realidade agro-pasto- 
ril concelhia, assistindo a uma 
mini-confercncia de imprensa 
junto à Casa-Abrigo local, onde o 
secretário técnico do Livro Gene- 
alógico dos Garranos, Vieira Leite 
deu conhecimento das dificulda- 
des sentidas para preservar aque- 
la raça equina, por ele compará- 
vel, em termos de património, ao 
mosteiro dos jerónimos. Sempre 
debaixo de chuva persistente, o 
Presidente da República, após lhe 
ter sido oferecida uma égua pela 

Associação dos Criadores de Equi- 
nos de RaçaGarrana, seguiu para 
Agra, onde tomou contacto com o 
turismo rural lá implantado com 
êxito. 

Cercadas 17,30h., a comitiva 
presidencial foi recebida, em tom 
festivo, junto aos Paços do Conce- 
lho, onde as Bandas de Música de 
Vilarchão e de Vieira do Minho 
executaram o Hino Nacional, Já 
no interior do edifício municipal, 
o PR descerrou uma lápide evoca- 
tiva da primeira visita de um Pre- 
sidente da República a este con- 
celho após a Revolução dos Cra- 
vos e presidiu à sessão solene, em 
que o Presidente da edilidade vi- 
eirense, Travessa de Matos, recor- 
daria as grandes lacunas do con- 
celho, tais como a beneficiação da 
EN 103, a rectificação da EN 304, 
a recuperação da Casa de Lam as, 
a construção do Auditório e da 
Biblioteca Municipal, obras por 
ele consideradas como essenciais 
para o desenvolvimento sustentá- 
vel de Vieira do Minho. Em res- 
posta, Jorge Sampaio vincou a uti- 
lidade da presença, nesta cerimó- 
nia, dos Secretários de Estado do 
Turismo, Administração Local e 
Qualidade Alimentar "para ouvi- 
rem as vozes menos ouvidas ou 
as vozes mais longínquas para 
que possam ser ouvidas por 
quem de direito", para além de se 
ter referido, cm termos elogiosos, 
ao que lhe tinha sido dado a ob- 
servar cm Agra - a aldeia modelo 
do turismo em espaço rural nes- 
te concelho. 

Finalizando o seu discurso 
com a promessa de diligenciar 
para que as carências apresenta- 
das pelo chefe do executivo muni- 
cipal não sejam esquecidas, pro- 
cedcu-se depois à troca de lem- 
branças entre os Presidentes da 
República c da Câmara Munici- 
pal. Um lanche volante oferecido 
pelo município a todos os presen- 
tes, acompanhado da exibição 
dos grupos folclóricos concelhios, 
encerraram assim, este dia me- 
morável para os vieirenses. 

Reunião 

da Assembleia 

Municipal 

Restauro do 

Centro Paroquial 

de Anissó 
Aspiração já antiga, o restauro 

do Centro Paroquial de Anissó, 
neste concelho, orçado em 
5.693 contos, acaba de ser con- 
templado pelo governo com um 
subsídiode 3-416 contos. 

Pelas 20,15h. do próximo dia 
30, irá reunir no salão nobre dos 
Paços do Concelho, a Assembleia 
Municipal de Vieira do Minho 
com uma ordem de trabalhos 
que inclui, entre outros, a discus- 
são de vários assuntos de interes- 
se para o concelho, entre os quais 
a 2.J alteração ao Orçamento mu- 
nicipal do corrente ano. 

Deliberações da 

Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de Vieira 

do Minho, na sua reunião de 2 de 
Junho, tomou as seguintes deli- 
berações: aprovar a elaboração do 
Plano de Pormenor constante do 
acordo com o protocolo com a 
C.C.R.N. no âmbito do Gabinete 
Técnico Local; nomear como re- 
presentantes do município na 
Empresa Pública Municipal de 
Águas Públicas e Resíduos (EP- 
MAR) o Dr. Jorge Varanda, os Pro- 
fs. Antonieta Machado e Menezes 
e Manuel Mangas; solicitar pare- 
cer à DPGU sobre o pedido feito 
por .Almeno Gonçalves Vieira para 
alteração da actividade do seu es- 
tabelecimento sito nesta vila; to- 
mar conhecimento da carta envi- 
ada pelo chefe do executivo mu- 
nicipal à Ministra da Saúde e ma- 
nifestar a sua preocupação sobre 
um eventual encerramento do 
Serviço de Urgência no hospital 
desta vila; aprovar por maioria a 
IA alteração ao Orçamento deste 
ano; tomar conhecimento da lis- 
tagem de pagamentos, de licen- 
ças de construção-habitação e de 
condução de ciclomotores desde 
17 a 30 de Maio. 

Fora da Ordem de Trabalhos 
foi aprovado por unanimidade 
que o Conselho de Administração 
da Vieira Cultura e Turismo, EM, 
seja constituído pelos seguintes 
elementos: Presidente, Dr. Antó- 
nio Ramalho; Administradores, 
Prof. Aníbal Dias Ferreira e Antó- 
nio Ribeiro da Nova e que a fun- 
ção de Fiscal Único seja exercida 
pela sociedade de Revisores de 
Contas, Joaquim Guimarães, Ma- 
nuel Malheiro e J. C. Faria. Ainda 
neste período foi indeferido o pe- 
dido de desconto de 25% na tabe- 
la de taxas e licenças aos feirantes 
residentes neste concelho por 
não ser legalmente possível o tra- 
tamento desigual desses comer- 
ciantes e aprovada a aquisição, 
por 1.545.000500, de uma parce- 
la de terreno sito na Costa, desti- 
nado à construção dojardim de 
Infância de Vieira do Minho. 

Residencial do Rita 

de ç^oarjui/m, Q/fíouvão- e Q/ítavía OS$*fna 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Feijoada de Marisco, Vitela Assada 

Outros pratos mediante encomenda. 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERES 
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Novos escuteiros 

fazem Promessa 
Após o período de formação 

a que se submeteram nos últi- 
mos meses, os novos escuteiros 
da Patrulha Independente desta 
freguesia irão fazer, no próximo 
dia 24 do mês em curso, dia li- 
túrgico de S. João Baptista, o ju- 
ramento de promessa com um 
programa que seguidamente di- 
vulgamos. 

Decorrendo as cerimónias 
ao ar livre, na Escola de Artes e 
Ofícios de Caniçada, o programa 
inicia-se já no dia 23, com uma 
Velada de Armas pelas 21h., a 
que se seguirá, às 22,30h., o 

Fogo do Conselho até às 24 h., 
após o que haverá silêncio em 
todo o acampamento. 

No dia 24, às 10 h., também 
na área envolvente da Escola de 
Artes e Ofícios da Caniçada, e 
com a presença de dirigentes 
distritais e convidados, será ce- 
lebrada a Missa de Promessa, ao 
ar livre. Pelas 14 h., terá início a 
Festa do Campo durante a qual 
serão disputados diversos jogos 
escutistas e será participada por 
todos os agrupamentos do Nú- 
cleo de Escuteiros de Vieira do 
Minho. 

De salientar, entretanto, que 
a Patrulha Independente do Vi- 
lar da Veiga ficará ligada ao Nú- 

Desporto Regional % 

Campeonatos 

da A.F.Braga 

DIVISÃO DE HONRA 

Fase Final -1." Jornada: Terras de Bouro, 0 - Fão, 1; Torca- 
tense, 2 - S.Paio, 0.2.a: Fão, 1 - Torcatense, 1; S.Paio, 2 - Terras de 
Bouro, 2. 3.": Torcatense, 0 - Terras de Bouro, 2; S. Paio, 0 
- Fão, 4.4.a: Torcatense, 2 - Fão, 1; Terras de Bouro, 5 - S.Paio, 1. 
5.a: Fão, 2 -Terras de Bouro, 2; S.Paio, 2 -Torcatense, 4. 

Classificação: 3.", Terras de Bouro, 23pontos. 

II DIVISÃO DISTRITAL 

Série 2 - Apuramento do Campeão - 2." Jornada: Guilho- 
frei, 1 - Souto, 0. O Souto apurou-se finalista por ter vencido o 
Guilhofrei, na 1.' mão, por 2-0. 

Ill Divisão Nacional 

Série A -32.a Jornada: Ribeirão, 1 - Amares, 2; Macedo 
Cavaleiros, 1 - Vieira, 0; 33.a: Amares, 1 - Macedo Cavalei- 
ros, 1; Vieira, 1 - Pevidém, 2. 34.a: Pevidém, 1 - Amares, 1; Mon- 
talegre, 1 - Vieira, 2. 

Classificação: Bragança, 67pontos; 2.", Pevidém, 61; 
10.", Amares, 44; 17.", Vieira 37. O Bragança e o Pevidém subi- 
ram à II Divisão B enquanto que o Vieira, Ronfe, Macedo de Ca- 
valeiros e Águias da Graça desceram aos cam,peonatos regionais. 

F. C. Amares: "quo vadis"? 

Desde há alguns tempos a esta parte que a crise directiva 
do F. C. Amares fazia recear o pior. 

O não aparecimento de listas para os órgãos sociais do clu- 
be, por repetidas vezes, levou a mesa da assembleia geral a 
decidir entregar as chaves do F. C. Amares à Câmara Muni- 
cipal o que, à hora em que encerramos esta edição, ainda não 
tinha acontecido, desconhecendo-se assim quais as medidas a 
tomar neste momento assás difícil para a vida do clube mais 
representativo do concelho. Para onde vais, F. C. Amares? 

cleo escutista de Vieira do Mi- 
nho e será formada, para já, por 
5 lobitos, 12 exploradores e 3 
dirigentes. Tal como já havía- 
mos anunciado na devida opor- 
tunidade, os novos escuteiros 
dispõem já das respectivas ins- 
talações erguidas no pinhal ane- 
xo à residência paroquial con- 
forme a gravura anexa docu- 
menta, sendo este o primeiro 
grupo de escuteiros oficialmen- 
te criado no concelho de Terras 
de Bouro. 

Reparação da 

igreja paroquial 
Dentro do que já estava pre- 

visto, estão a ser montadas as 
estruturas para se proceder à re- 
paração da cobertura da nossa 
igreja paroquial que, a decorrer 
como se espera, poderá estar 
concluída dentro de um mês. 

Posteriormente, terão lugar 
as obras do arranjo das paredes 
exteriores e da pavimentação do 
adro da igreja, de acordo com o 
descrito no projecto. 

A Ermida 

homenageia 

Sta. Marinha 
De acordo com a tradição, o 

lugar da Ermida irá estar em 
festa de 15 a 18 de Julho, para 
homenagear a sua padroeira, 
Sta. Marinha. 

Do programa dos festejos 
consta no dia 15, às 9h., início 
da festa com música gravada ao 
longo do dia e às 22 h., actuação 
da Orquestra "Norte Música", 
de Barcelos. No dia 16, música 
gravada durante o dia; às l6h., 
arrematação da água do Fojo e 
de outras ofertas; às 22h., actu- 
ação da Orquestra "Micro Som", 
de Braga. Para o dia 17, está pre- 
visto um torneio de malha da 
parte de tarde; às 22h., exibição 
do Conjunto Musical "Ritual 
Norte", de Viana do Castelo, e às 
24h., sessão de fogo de artifício. 
No dia 18, dia litúrgico de Sta. 
Marinha, o programa começará 
às 6h., com a alvorada assinala- 
da com uma sessão de mortei- 
ros; às 7h., entrada da Charan- 
ga do Tranca, de Vilar da Veiga; 
às 8h., entrada da Banda de 
Música de Calvos, Póvoa de La- 
nhoso; às 9h., Missa em honra 
de Sto. António; às llh., Missa 
Solene e sermão em honra de 
Sta. Marinha, padroeira da 
Ermida, seguidos da magestosa 
procissão; às 15h., grande basar 
de prendas com a atribuição de 
um prémio para a melhor ofer- 
ta; às 22h., actuação da Orques- 
tra "Função Pública", de Cha- 
ves; às 24h., encerramento das 
festas com uma sessão de fogo 
de artifício. 

Frente Cultural 

com novos 

órgãos sociais 
Na sequência do acto eleito- 

ral recentemente efectuado, o 
Clube Frente Cultural do Vilar 
da Veiga passou a dispor de no- 
vos órgãos sociais, cuja consti- 
tuição é a seguinte: 

Mesa da Assembleia Geral - 
Presidente, José Manuel Lou- 
renço Gonçalves; 1.° Secretário, 
Hugo Emanuel Pires Martins; 
2.° Secretário, Romeu Fernando 
Mota Pires. Direcção - Presiden- 
te, Filipe Manuel Mota Pires; 
Vice-Presidente, José Fernandes 
Martins; Secretário, Hugo Pedro 
Martins Gonçalves; Tesoureiro, 
Domingos Rodrigues Pereira; 
vogal, Cândida Sousa Silva. Con- 
selho Fiscal - Presidente, Amaro 
José Pires Fernandes; Secretá- 
rio, Vera Isaura Rodrigues; Vo- 
gal, António Maria Dias Alves. 

Cá por casa... 
No dia 5 de Maio, nasceu 

nesta freguesia o menino Lean- 
dro Filipe, filho de Armando de 
Jesus Gonçalves e de Teresa de 
Lurdes Ribeiro Azevedo. 

No dia 14, nasceu a Daniela 
Filipa, filha de Albino Carlos 
Santos Vieira e de Maria Atília 
Gonçalves. 

No dia 18 de Maio, na Cape- 
la do Gerês, realizou-se o casa- 
mento de Delfim da Costa Fer- 
nandes, de 28 anos, natural de 
Gibões, Terras de Bouro e de 
Maria Rita Eiras da Silva, de 27 
anos, natural de França. 

No dia 18 de Maio, na Con- 
servatória do Registo Civil de 
Terras de Bouro, consorciaram- 
se Manuel Fernando Machado 
Martins, de 22 anos, natural da 
Alemanha e Ana Filipa Silva 
Branco, de 18 anos, natural des- 
ta freguesia. 

No dia 20 de Maio, na Cape- 
la do Gerês, realizou-se o casa- 
mento de Humberto Cordeiro 
Correia Carvalho, de 24 anos, 
natural de Moçambique e de 
Ana Luísa Ribeiro Pontes Olivei- 
ra, de 27 anos, natural desta fre- 
guesia. 

Educação 

para a Saúde 

Organizadas pela Comissão 
Local de Acompanhamento do 
Rendimento Mínimo Garantido, 
do Projecto Luta contra a Pobre- 
za, do Ensino Recorrente e da 
Câmara de Terras de Bouro rea- 
lizaram-se na sede da nossa 
Junta de Freguesia nos dias 1,8 
e 15 do corrente sessões infor- 
mativas de Educação para a 
Saúde, tendo sido abordados 
nessas datas os temas de Higie- 
ne e Saúde, Alimentação e Alco- 
olismo respectivamente. 

Pagamento de Assinaturas 

Liquidaram recentemente as suas assinaturas, os 
seguintes amigos: 

Ano de 1999 -Junta de Freguesia da Torre (Amares). 
Ano de 2000 - Lázaro Fernandes Pereira Mouta 

(2.000$00-Lisboa); Maria Odete Rovisco (Tomar); Manuel 
Gonçalves Pereira (3 000$00-0dívelas); Maria Emília Bastos 
Vaz (2.500$00-Corroios); Maria Carvalhal Teixeira Catela 
(2.000Í00-Lousã); Silvino Oliveira (2.000$00-0liveira de 
Azeméis); Fernando Augusto Gomes Campos (V. N. Gaia); 
Dr. Orlando Manuel Campos Teixeira (2.000$00), Mário 
Pereira Gonçalves (Matosinhos); José Maria R. Vieira 
(2,000$00 -Feira); Fernando José Pereira Silva, Artur Oliveira 
Palhares (Braga); Augusto Manuel Pinheiro Vieira 
(2.000$00), António Manuel Silva Carneiro, João Baptista 
Silva Domingues, José Joaquim Ventura Braga, Manuel Jesus 
Sá (Braga); Manuel Alves da Glória (Terras de Bouro); Abílio 
Manuel Costa (2.000$00), Álvaro Fernandes Branco, João 
Jesus Gonçalves, José Maria Lopes Rodrigues, Judite Rodrigues 
Espada, Manuel Pereira Rocha, Maria Fátima Martins Campos 
Lima (2.000$00), Rita Maria Afonso Rodrigues (Gerês); 
António Maria Rodrigues Silva, José Manuel Veloso Martins 
(2.000$00 -Vieira do Minho); José Maria Silva (Brasil); 
Francisco da Silva (2.000$00-França); Joaquim Ribeiro 
Fonseca (Suíça). 

Ano de 2001 - Carlos Alberto Capela Rodrigues 
(2.000$00-Arruda de Vinhos); Maria Conceição Cerqueira 
Ribeiro (2.500$00-Cacém); Elisa das Dores Dias Oliveira 
(Porto); Lino Gonçalves (2.000$00-Gerês). 

A todos, o nosso Bem Hajam! 

BflPIO filio HW 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 
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PICHELARIA DE COVAS 

DE 

José Albino Antunes Loureiro 

• Instalações Sanitárias 
' Caleiros 
' Rufos 

'Aquecimento Central 
• Instalações de Gás 

Corredoura - Covas 
(Junto ao Cemitério) 

Telef. 253 352 115 
4840-100 Terras de Bouro 

AGRADECIMENTO 

VILA DO GERES 

D. Maria Henilia 

Vieira Lobo o Silva 

Sua família, profunda- 
mente sensibilizada com as 
manifestações de pesar e carinho recebidas aquando 
do falecimento da sua ente querida, D. Maria Heredia 
Vieira Lobo e Silva, vem por este meio agradecer a 
todos quantos lhe manifestaram a sua solidariedade 
por ocasião do funeral e da Missa do 7." Dia celebrada 
pela alma da saudosa extinta. 

a. 

Vila do Gerês, 15 de Junho de 2000 

A FAMÍLIA 
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Do antigo Hotel Maia restou apenas a 
carcaça da fachada principal 

Uma nova era? 
0 ostracismo, o desleixo e o 

abandono total a que esta 
estância termal e turística che- 
8ou a partir dos anos 60 fizeram 
c,lrn que boa parte dos seus edi- 
fícios entrasse em decadência e 
até em ruína quase total nos úl- 
'itnos anos. Uma "vila fantas- 
'tla" - já alguém lhe chamou e 
^'gamos que com uma certa 
Propriedade, tantos são os edifí- 
Clos arruinados que ao longo 
doía se encontram e constituem 
UrT|a prova evidente da degrada- 

ção generalizada 
que se regista en- 
tre nós. 

Logo na sua 
entrada principal, 
e tal como recen- 
temente afirmá- 
mos nestas colu- 
nas, encontram- 
se as ruínas do an- 
tigo edifício do 
hospital, entretan- 
to adquiridas pela 
GNR para aí re- 
construir o seu 
novo quartel. Só 
que a vontade po- 
lítica deste Gover- 
no em relação a 
essa obra, tal 
como à da recupe- 
ração da antiga 
Secção da Guarda 

Fiscal, destinada a uma espécie 
de "colónia de férias" para os 
seus agentes, tem sido quase 
nula. E como, a nível concelhio, 
não se tem feito a pressão ne- 
cessária sobre as entidades res- 
ponsáveis por tais empreendi- 
mentos, o mais certo é que ire- 
mos continuar, sabe-se lá até 
quando, a aguardar indefinida- 
mente até que tais obras se con- 
cretizem. 

Para as ruínas do Hotel Ri- 
beiro, a solução prevista é a da 
construção de um aparthotel, a 
erguer com a ajuda dos fundos 

comunitários que, pelos vistos; 
tardam em chegar. E o Hotel do 
Parque, lentamente, serena- 
mente lá vai definhando para 
uma "agonia" mais que previsí- 
vel... 

Nas chamadas "casas ama- 
relas" pôs-se um "remendo 
novo em fato velho", ao recupe- 
rar-se apenas a parcela do edifí- 
cio onde antigamente funcio- 
nou a farmácia e a residência do 
director clínico. E o resto? 

Para que tudo não seja 
desolação, resta-nos a agradável 
constatação das obras de recu- 
peração do Hotel Maia que, fi- 
nalmente, arrancaram em bom 
ritmo já que o prazo para a con- 
clusão destas obras termina em 
meados do próximo ano. 

Orçadas em mais de 600 mil 
contos, as obras deste hotel irão 
partir quase da estaca zero pois 
do antigo edifício apenas restou 
a carcaça da sua fachada origi- 
nal. 

Já em fase de acabamentos 
finais encontram-se as obras de 
recuperação da Pensão Balta- 
sar, a qual, se entretanto não 
surgirem contratempos de mai- 
or, poderá entrar em funciona- 
mento ainda na presente época 
termal, provavelmente em Se- 
tembro próximo. 

Oxalá que esta nova era que 
a recuperação destes dois edifí- 
cios hoteleiros representa, seja o 

prelúdio do relançamento desta 
vila termal. 

Para bem de todos os gere- 
sianos. 

Comemorações 

do Gerês/Vila 

adiadas 
Devido ao recente falecimen- 

to da mãe do principal respon- 
sável da Comissão Pró-Gerês/ 
Vila, que tem organizado desde 
a primeira hora, as comemora- 
ções anuais da data da elevação 
da nossa terra à categoria de 
Vila, foi decidido, por sugestão 
de várias pessoas que, habitual- 
mente , marcam presença nes- 
ses eventos, que as comemora- 
ções deste ano, inicialmente 
previstas para os dias 16 e 17 
deste mês, em memória da sau- 
dosa extinta fossem adiadas 
para data a anunciar no nosso 
jornal na devida oportunidade. 
A todos os habituais participan- 
tes nessas jornadas se pede, por 
isso, a devida compreensão. 

Falecimentos 
Vítima de doença incurável, 

faleceu no dia 19 de Maio numa 
unidade de Saúde de Braga, a 
geresiana D. Maria Hercília Viei- 
ra Lobo e Silva, casada, de 37 
anos de idade, vindo a sepultar 
no cemitério desta vila. 

No dia 26, faleceu o nosso 
assinante Sr. José Maria Ferrei- 
ra, de 82 anos, antigo Guarda 
Florestal em Albergaria e resi- 
dente na Chã da Ermida, No dia 
29, naAssureira, e após doença 
prolongada, faleceu o Sr, Ar- 
mando Pereira Ferreira (Cruzei- 
ro), de 56 anos. 

No Hospital de St.0 António, 
no Porto, faleceu no dia 24 
de Maio, o geresiano e nosso 
assinante Sr. Aarão Firmino 
Antunes Gonçalves, que contava 
65 anos e ultimamente residia 
em Braga, em cujo cemitério foi 
sepultado. 

Rogando a Deus pelo eterno 
descanso dos saudosos extintos, 
apresentamos às famílias enlu- 
tadas os nossos mais sentidos 
pêsames. 

3.° Convívio 

dos Geresianos 

do Grande Porto 
Tal como havíamos noticia- 

do na nossa anterior edição, os 
geresianos residentes no Gran- 
de Porto irão realizar o seu ter- 
ceiro Convívio Anual no próximo 
dia 22 de Julho novamente em 
Entre-os-Rios, terra natal do or- 
ganizador desta jornada de con- 
fraternização, Sr. Armando 
Pinto Lopes. 

Ao contrário do ano passado, 
porém, e para facilitar a vida às 
pessoas, este ano o almoço-con- 
vívio será servido nas instala- 
ções locais do INATEL, sitas na 

Torre, Entre-os-Rios, mesmo no 
centro daquela estância termal. 

A concentração está marca- 
da para as 12 h. e os interessa- 
dos deverão inscrever-se impre- 
terivelmente até ao dia 15 de 
Julho, junto do Armando Pinto 
Lopes, R. Barros Lima, 789-2.°, 
4300 Porto, Telef. 225 731 600 
ou Telemóvel 919 107 416. 

Reunião da ACEB 
A direcção da Associação de 

Cooperação Entre Baldios (ACEB), 
dando cumprimento auma sua 
recente decisão de passar a reunir 
alternadamente em cada um dos 
distritos da área da sua interven- 
ção, deslocou-se no dia 17 do mês 
em curso a esta vila, onde reuniu 
nas instalações da sua Subdelega- 
ção, sitas no Centro de Animação 
Termal do Gerês. 

I Rally Paper 

- Geira 2000 
A Empresa Municipal Geira 

2000, sediada nesta Vila, vai or- 
ganizar no próximo dia 1 de Ju- 
lho o seu 1 Rally Paper, encerran- 
do as inscrições amanhã, dia 21. 

A prova disputar-se-à entre as 
15 e as 20 h. daquele dia nas es- 
tradas do nosso concelho, sendo 
o local de concentração o Centro 
de Animação Termal do Gerês. 

Haverá 175 contos para pré- 
mios, cabendo ao 1.0 classificado 
70 mil escudos, ao 2.°, 40 e ao 
3.°, 25 contos. No final da prova 
terá lugar um jantar-convívio. 

VILA DO GERES 

AGRADECIMENTO E MISSA DO TRIGÉSIMO DIA 

D. Alice Veloso Dias de Oliveira Moura 

Sua família, profundamente sensibilizada com as inúmeras 

manifestações de solidariedade, pesar e carinho recebidas por 

ocasião do falecimento e Missa do 7.° Dia da sua ente querida, 

D. Alice Veloso Dias de Oliveira Moura, vem por este ÚNICO MEIO 

e na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecer penhoradamente a todas as 

pessoas que se dignaram participar nas cerimónias fúnebres efectuadaspela alma da saudosa 

extinta, bem como a todos aqueles que, de qualquer outro modo, se associaram à sua dor. 

Aproveita o ensejo para informar que a Missa do Trigésimo Dia será celebrada no próximo 

dia 1 de Julho, às 9 horas, na Capela de Sta. Eufêmia, nesta vila. 

mà yl 
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Vila do Gerês, 15 de Junho de 2000 
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CAMPO 

— 

: 

Prof Julio Neto 

Campeonato 

da Europa 

de Sambo 
Tiveram recentemente lugar 

em Madrid, os campeonatos da 
Europa de Sambo (judo moder- 
no) para atletas masculinos e fe- 
mininos. 

A prova decorreu no Pabe- 
llon dei Consejo Superior de 
Deportes, Madrid, 

Participaram cerca de 300 
atletas, de toda a Europa, 

Em representação de Portu- 
gal, participou o presidente da 
Associação Gerêsjovem, na qua- 
lidade de treinador, prof. Júlio 
César Neto, que obteve o 3.° lu- 

gar individual (medalha de 
bronze) na categoria de - 74 Kg. 
através da prestação do atleta 
Guilherme Bentes. 

No congresso que teve lugar, 
no decorrer deste campeonato, a 
lista encabeçada por Portugal, 
acompanhada pela França, Ingla- 
terra, Alemanha, Mónaco, Itália, 
Lituânia e Espanha, ganhou as 
eleições para dirigir a modalidade 
na Europa nos próximos 4 anos. 

Torneio de Tiro 

aos Pratos 
Integrado no programa dos 

festejos em honra de S. João 
Baptista, padroeiro desta fre- 
guesia, irá realizar-se no próxi- 
mo dia 25, a partir das 9 h., um 
torneio de tiro aos pratos para o 
qual estão previstos os seguintes 
prémios: 1,° lugar, duas libras; 
2.°, duas meias libras; 3.°, um 
cabrito do Gerês. 

a 

Betoneiras 
Guinchos 

Venda 
Aluguer 
Assistência 

Técnica 

GRUAS 

.3 
Manuel China 

Telemóvel: 919 712 704 

GRUPO 

m 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
11^ VENDA DIRECTA 

m 

QvfAlibAhC COmprOVAbA 

VENDA DE: 

ANDARES 
«Sr APARTAJVIENTOS 

■«- LOJAS 
«■as- ESCRITÓRIOS 

VIVEJSTOAS 

Rua Andrade Corvo, 19 -1.9 • Telefs. 235 278 170 - 253 612 883 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

pírsj Carvalhal 

31 R. Villeneuve 92110 Clichy s 47312272 

Dia de Portugal 

e de Camões 
Na noite do passado dia 10 de 

Junho, a Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro, evocou, com um sa- 
rau poético e musical, o dia de Por- 
tugal e de Camões. 

Do programa constou a recita- 
ção de alguns sonetos de Luís de 
Camões, de interpretações musi- 
cais e, aproveitando a efeméride, a 
entrega dos prémios do concurso 
de poesia inter-concelhio que re- 
centemente promoveu. 

Para colaborar nesta celebra- 
ção a Câmara Municipal convidou 
a CAL1DUM - Clube de Autores Mi- 
nhoto/Galaicos, ao que ela respon- 

deu com a presença de dois dos 
seus autores e dirigentes - João 
Luís Dias e Manuel Barreiro e estes 
levaram consigo o jovem cantor 
Patrick, que representou esta asso- 
ciação no último Festival da Can- 
ção de Terras de Bouro, onde foi 
premiado com o 1.° lugar, 

O sarau, dividido em três par- 
tes, começou com a evocação ao 
poeta Luís de Camões com a decla- 
mação de vários dos seus sonetos, 
alternada pelo vereador Joaquim 
Viana e pelos autores João Luís 
Dias e Manuel Barreiro; a segunda 
parte foi destinada à entrega dos 
prémios de poesias, divididos por 
duas classes etárias; e a última par- 
te foi preenchida com a interpreta- 

(Conlinuação da pág. 4) 

ção de canções pelos representan- 
tes do Clube de Autores, onde para 
além da canção "Aprendiz" vence- 
dora do festival, foram interpreta- 
dos temas de Zeca Afonso, Vitorino 
e um fado de Coimbra alusivo ao 
Minho. 

No final todos os presentes fize- 
ram votos para que iniciativas des- 
te género continuem e que os auto- 
res e artistas deste concelho, então 
um pouco esquecidos, tenham a 
oportunidade de mostrar os seus 
dotes artísticos e assim relançarem 
iniciativas de índole cultural que 
em muito podem contribuir para 
preencher lacunas de entreteni- 
mento que até então se fizeram 
sentir. 

TALHC 5SNTBAI DE RENDUFE 

— DE- 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carne5 Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

da região 

Rendufe — Telefone 253 311 306 4720 AMARES 

0 Churrasco 

de 
'Kçsa Maria Móeiro e Jesus Sousa 

Especialidades: 

Carnes na brasa, Prato de Caça, 

Parrilhada de peixe e marisco 

Capacidade até 70 pessoas 

Centro Comercial do Vidoeiro - Vila do Gerês - Tel. 253 391 570 

SERRAÇÃO E ( V REI VIA RI V 

S. VICENTE 

A Tf 

de 

ANTÓNIO JOSÉ ALVES, Suc.s 

Madeiras para 

Construção Ciril 

TelefTFax 253 311 212 

S. Vicente do Bico — 4720 AMARES 
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Balneário de Rio caldo: o pomo da discórdia 

Balneário 

de Riocaldo 

doado à Fundação 

S. Rosendo 
0 Concelho de Lobios conta 

C()m bens patrimoniais inventari- 
ados em mais de mil milhões de 
Poetas. E entre esses bens 
Municipais, o mais emblemático, 
a()uele considerado como a "jóia 
^ coroa" é sem dúvida a área dos 
banhos de Riocaldo, que além do 
Manancial de águas termais in- 
c'ui um vasto espaço de terreno 
assim como infraestruturas 
avaliadas em vários centos de 
Milhões de pesetas, E como é 
Sabido, aqueles mananciais com 
0s terrenos anexos foram adqui- 
riclos pelo município vai para dez 
'Mos, procedendo-se então à ela- 
''oração de um ambicioso projec- 
to naquela área que incluiu 
fossos, saneamento, acondicio- 
Oamento do rio com esplêndidas 
Pfaias fluviais, passeios, jardins, e 
0 Mais importante, iniciou-se a 
Mnstrução duma vila termal, que 
Se compunha de um dos mais 
Modernos balneários da Europa 
e uni hotel que, em princípio, 
Mntaria com capacidade para 50 
Pisoas, deixando à iniciativa pri- 

vada campo para desenvolver-se 
e criar riqueza em torno daquele 
complexo turístico. E como a 
capacidade económica do 
concelho é muito limitada, os 
gestores municipais de então 
optaram por aproveitar todas as 
subvenções públicas que saíssem 
para esse tipo de obras nas 
diversas administrações: 

Central, Autonómica e Euro- 
peia, e aquele complexo foi cres- 
cendo e tomando forma cum- 
prindo com os prazos anuncia- 
dos. 

E ainda que de domínio mu- 
nicipal, estava previsto que a 
exploração daquelas instalações 
fosse feita por concessão ou em 
regime de aluguer, de forma a 
que o concelho obtivesse daí 
umas rendas, que mesmo que 
não fossem, em princípio subs- 
tanciais, que permitissem pro- 
mover, difundir e criar condi- 
ções que atraíssem certa classe 
de turistas que trouxessem tra- 
balho e riqueza a esta região. 

Mas após as eleições de 
1995, o executivo municipal 
mudou de gestores e desde en- 
tão, por comodidade, por falta 
de motivação ou por incompe- 
tência, aquele projecto ficou pa- 
rado, Durante os primeiros qua- 

HOSTAL 

Çewien Siíva- - Gerente 

Telef, 448028 
Telemóvel 908.888493 LOBIOS (Orense) 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — T^eneâia 

3io Caldo LOBIOS 

tro anos de governo do PP, no 
balneário de Riocaldo nada se 
mexeu. E este ano, após o início 
de uma nova legislação, o execu- 
tivo com maioria conservadora 
surpreendeu-nos com o anúncio 
do reinício daquelas obras, 
mas... por conta de uma funda- 
ção, a São Rosendo, a quem o 
Alcaide de uma forma obscuran- 
tista oferecera, sem qualquer 
contrapartida, assim, a troco de 
nada, todo aquele património. 
Os membros da oposição no 
Concelho, opuseram-se a esta 
operação em que unicamente 
participou o alcaide, exigindo 
clareza e participação nas 
negociações e propondo-lhe ou- 
tras alternativas menos gravosas 
do que ir por aí, oferecendo de 
graça propriedades municipais 
avaliadas em vários centos de 
milhões de pesetas quando o 
concelho se encontra altamente 
endividado e com tantas carênci- 
as. A maioria da equipa do gover- 
no registou esta proposta. E a do- 
ação está consumada. Mas além 
dos direitos municipais, a 
freguesia de Riocaldo, antiga pro- 
prietária dos Banhos, tem privi- 
légios particulares naquela área, 
contemplados em 1960, quando 
uma entidade particular sob o 
pretexto de gestionar a vinda da 
luz eléctrica para aquela 
freguesia, pediram a troco a 
concessão dos Banhos, mas com 
uma claúsula que contemplava a 
utilização dos seus moradores do 
lavadouro ali existente em que 
permaneceria um caudal 
mínimo de água termal para 
mantê-lo quente e a utilização 
duma parte das instalações de 
banho gratuitas. E esta claúsula 
foi respeitada pelo município 
quando, em 1990 adquiriu os 
Banhos, ao ponto de que quando 
foi necessário remover o lava- 
douro para iniciar as obras na- 
quele lugar, foi construída uma 
piscina térmica para uso dos 
habitantes daquela freguesia. 
Mas, ao que parece, também es- 
tes direitos foram usurpados ou 
omitidos pelo alcaide na sua 
negociação ao não contar com o 
parecer dos interessados ou dar- 
Ihes qualquer explicação. 

A oposição municipal diz re- 
correr judicialmente à anulação 
deste acordo por considerá-lo 
demasiado gravoso e ilegal. Pe- 
dir responsabilidades políticas, 
porém, não basta. Os responsá- 
veis do desmantelamento do 
património municipal terão, se- 
gundo as mesmas fontes, de as- 
sumir a responsabilidade penal 
que lhe couber. E de lei. 

Mancomunidade 

do Baixo Lima 

Finalmente, a Mancomuni- 
dade do Baixo Lima ficou cons- 
tituída pelos concelhos de Ban- 
de, Muinos, Lobeira e Lobios, 
num plenário realizado no pas- 
sado 18 de Maio em Bande, em 
que foram eleitos os órgãos di- 

rectores desse organismo que 
será presidido pelo Alcaide de 
Lobeira, Emilio Higuero, Entri- 
mo, como tinha sido anuncia- 
do, de momento ficou de fora. 

O representante dos socialis- 
tas de Lobios, António Ferreira, 
solicitou nesse plenário a inte- 
gração dos concelhos de Entrimo 
assim como o de Calvos de Ran- 
din, por razões de unidade geo- 
gráfica, e também para fazer 
uma mancomunidade mais for- 
te. O edil socialista apoiou a elei- 
ção de Emilio Higuero, com a 
esperança de que o regedor aten- 
da às propostas apresentadas por 
os representantes do Bloco se 
abstiveram por considerar que o 
candidato não é a pessoa ideal 
para o cargo proposto. 

Central de 

Bíomassa modelo 
A central de Biomassa do 

Concelho de Allariz, vai servir de 
modelo para a construção de 
duas plantas de cogeneração em 
Portugal. Os interessados pelo 
projecto são a empresa EDP, que 
pretende construir uma central 
na localidade de Montagna, ain- 
da que de maiores dimensões 
que a de Allariz, pois se esta ape- 
nas se alimenta com biomassa 
proveniente da limpeza dos 
montes da localidade, a EDP vai 
combinar o seu funcionamento 
com biomassa a gás. A outra 

empresa interessada é das Ilhas 
dos Açores, e pretende aplicar o 
sistema de limpeza dos montes 
que se está a efectuar em Allariz. 

Também o Concelho de 
Muinos está interessado neste 
projecto de Allariz, pois o seu al- 
caide já encomendou um estudo 
à Delegação de Indústria para ver 
as possibilidades de montar no 
seu Concelho uma central das 
mesmas características. 

Cavalariça 

em Riocaldo 
Será já neste Verão que entra- 

rá em funcionamento uma 
cavalariça para aluguer de cavalos 
que se está a construir junto aos 
Banhos de Riocaldo (Lobios), por 
iniciativa de Domingo Paz Perez, 
natural desta localidade. Esta 
iniciativa vai dirigida aos 
inúmeros turistas que, especial- 
mente durante os meses de Ve- 
rão, frequentam aquele lugar e 
possam contar com um serviço 
que lhes permita fazer a cavalo 
uma incursão por qualquer dos 
trilhos que, partindo daquele 
mesmo sitio se introduzem por 
recantos de encanto desta pito- 
resca e bela região. 

Apresentação 

de livro 
No dia 1 de Maio, foi apresen- 

tado no Centro Multiusos de Lo- 
bios o livro "Lindoso antes, du- 
rante e depois de 1992". Trata-se 
duma sequência cronológica de 

250 fotografias da autoria dejosé 
Abadin Gamucio, médico de Ce- 
lanova, que acompanhadas de 
um breve texto nos introduzem 
na temática da barragem do Lin- 
doso desde o inicio da sua cons- 
trução até ao desaparecimento 
total de quatro povoações desta 
região; Aceredo, o Bao e Buscal- 
que do município de Lobios, e 
Reloeira, de Entrimo. 

Na apresentação desta obra 
também participou o jornalista 
de Celanova, António Pinero, 
grande conhecedor destas terras 
e que juntamente com o autor, 
comentaram uma série de foto- 
grafias representativas do con- 
teúdo do livro. 

Assembleia da 

Comunidade de 

Montes 
No passado dia 3 do corren- 

te, reuniu em Assembleia a Co- 
munidade de Montes de Riocal- 
do, Entre os principais pontos 
da ordem do dia figuravam a 
aprovação das contas anuais 
que apresentaram um saldo 
positivo de 9 milhões de pese- 
tas. Foi dada conta de que pela 
administração se está a proce- 
der à repovoação de 50 Hs. em 
terrenos da Comunidade. Apro- 
vados também um subsídio de 2 
milhões e seiscentas mil pesetas 
para restaurar o altar-mor da 
Igreja daquela freguesia, e ainda 
outra verba de um milhão e qui- 
nhentas mil pesetas para as fes- 
tas da Virgem do Xurês. 

GERÊNCIA DE: 
/êntáeUo- Silva, 

e- 

"TJÍasUa, cCoa T^iayenea- 

Já visitou Castro 
Laboreiro? 

Então aproveite e 
prove 

os nossos grelhados. 

MIRADOURO DO CASTELO cam~aShau 

Restaurante: e CIhurrasqueíra na brasa 

Telef. 251 45469 Vila 4965 CASTRO LABOREIRO 

PENSÃO -k-k-k Restaurante 

COZINHA REGIONAL. MINHOTA 

ESPECIALIDADES; 
• Cozido das Terras de Bouro • Papas de sarrabulho e Rojões 

Quartos equipados com TV 

Via Satélite, WC e Telefone 
Aceitam-se grupos 

de Agências de Viagens 

Av. Manuel Francisco Costa ■ Tel, 253 391 142 • Fax 253 391 505 ■ 4845 VILA DO GERÊS 
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0 GERÊS HÁ 50 ANOS 

O antigo lugar do Rigor (6) 

Prosseguindo a publica- 
ção do "Inquérito Habitacio- 
nal da Vertente Leste do Vale 
do Gerês", publicado em 
1942, pelo Dr. Manuel Antó- 
nio Soeiro de Almeida, Di- 
rector Clínico destas termas 
nessa época, faz-se hoje a 
descrição das casas 17, 18 - 
onde viveu o recentemente 
falecido Manuel Alves do 
Monte, 19 - que foi habitação 
do Avelino Guarda-Fios, e 20, 
a casa do Baltasar que nada 
tem a ver com a família Bal- 
tasar, da Pensão Jardim. 

Casa 17 - Área de 84 m2. 
Construção de Alvenaria. Tem 
ao lado, uma cozinha de madei- 

ra, assente em pedra. Coberta 
com telha portuguesa. Consta 
de 4 quartos e mais 2 cozinhas. 
Bastante terreno anexo com 
horta. Habitam na casa 3 inqui- 
linos: 1.° - Um casal, 2 primos, 
rapazes de 18-17 anos, e cinco 
filhos, três rapazes de 13-6 anos 
e o terceiro de 6 meses e duas 
raparigas de 10-3 anos; 2.° - Um 
casal, um parente adulto e um 
filho de 10 anos; 3.0 - Um casal 
e dois filhos menores (5-3 
anos). Total, 17 pessoas. Valor 
da propriedade 12.000$00. 

Casa 18 - Mal conservada. 
Área cêrca de 48 m2. Coberta 
com telha portuguesa. Dois pa- 
vimentos. Em baixo, paredes de 
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TERESA ANTUNES REBELO 

Frango com 

salsichas 

Ingredientes: 
1 frango, 12 salsichas, 100 grs. toucinho, 50 Grs. 

presunto entremeado, 1 c. sopa manteiga, sal, água, 
cebola, pimenta ao gosto. 

Faz-se um caldo com os miúdos, pescoço e patas do Frango. 
Pica-se o presunto, a cebola e o toucinho e vai ao lume com a 

manteiga. Quando a gordura estiver quente, junfa-se-lhe o frango, até 
alourar, temperando-se com o sal e a pimenta. Junta-se o caldo 
preparado anterior-mente e deixa-se estufar. Quando estiver pronto, 
junfam-se as salsichas e deixa-se ferver. 

Passa-se o molho pelo passe-vite ou com a varinha mágica, para 
regar o frango, ao servir. Acompanha com puré de batata ou arroz 
branco. 

CONSTRUÇÃO 

CIVIL 

Fdbrica de Artigos de Cimento 
Venda de Material» de Construção 

'Qntónio Manuel fteteita JQiíyeito 
•construçOes carreira» 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 

4840 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

alvenaria não rebocada. Dois 
compartimentos para arruma- 
ções. Em cima, paredes em ta- 
bique, cozinha, varanda de ma- 
deira e três quartos. Habitam na 
casa, 8 pessoas: Dois casais, um 
deles com 4 filhos, dois rapazes 
de 12-7 anos, e duas raparigas 
de 14-9 anos. Quintal com hor- 
ta e árvores de fruto. Valor da 
propriedade 8.000$00. 

Casa 19 - Área cêrca de 38 
m2. Paredes exteriores de alve- 
naria e caiadas. Consta de cozi- 
nha e dois quartos com tetos 
forrados. É habitada pelo pro- 

prietário, a mulher e uma filha 
de 18 meses. Total, 3 pessoas. 
Valor da propriedade 6.000$00. 

Casa 20 - Construção: parte 
de alvenaria, e parte em madei- 
ra com a superfície respectiva- 
mente de 42 m2 e 17 m2. Com- 
põe-se de dois quartos, cozinha 
e varanda para as trazeiras. Em 
baixo, loja para arrumações. 
Habitam na casa, 4 pessoas: um 
casal, um filho, rapaz, de 2 anos 
e uma indigente. 

Quintal com horta, cortelho 
e água própria. Valor da propri- 
edade 10.000$00, 

ATAHCA lança 

campanha ambiental 

A Associação das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave 
(ATAHCA) vai promover, no próximo ano lectivo, uma cam- 
panha de sensibilização junto de todos os estabelecimentos de 
ensino dos concelhos de Amares, Terras de Bouro, Vila Verde 
e Póvoa de Lanhoso. 

A acção, financiada pelo programa comunitário 
"Leder II" prevê a disponibilização de material didáctico, no- 
meadamente um "Kit" e jardinagem com vista à criação de 
zonas verdes nas escolas. 

O projecto vai arrancar em Setembro próximo e contará 
com o envolvimento da "Braval", a empresa gestora do aterro 
intermunicipal da Serra do Carvalho. 

«Geresão» n ° 106 de 20 de Junho de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos. 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas" 
número C-9, de folhas 90 a folhas 91, se encontra exarada uma 
escritura de justificação, outorgada no dia onze de Abril do 
ano corrente, na qual LÁZARO DE JESUS ALVES, contri- 
buinte fiscal número 120 333 040 e mulher MARIA ROSA, 
contribuinte fiscal número 155 083 155, casados na comunhão 
geral, ele natural da freguesia de Carvalheira, concelho de 
Terras de Bouro e ela da freguesia do Covide, deste mesmo 
concelho e naquela residentes no lugar do Assento, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores do seguinte; 

Prédio rústico denominado "AGRELO", sito no mencio- 
nado lugar do Assento, a confrontar do norte com a Comis- 
são Administrativa de Baldios de Ervedeiros, do nascente com 
Ana Rosa de Sousa da Cruz e do sul e poente com Manuel Fer- 
nandes Coelho, inscrito na matriz, em nome do outorgante ma- 
rido, sob o artigo 1.733, com a área de L400m2, com o valor 
patrimonial de 1 L680$00, o valor declarado de l.OOO.OOOSOO 
e ainda por descrever na Conservatória do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito 
de propriedade perfeita, adquiriram-no por usucapião. 

Está conforme o original. 
Terras de Bouro, aos 09 de Junho de 2000. 

A Ajudante, 
(Maria Isabel Melo Araújo Cristina) 

DAQUI,BRASIL! 

DAGMAR LOURENÇO 

Telecom em festa 

Recentemente, n 
presidente da TELE- 
COM Dr. Murteira 
NaboJuntamente com 
o Embaixador de Por- 
tugal Dr. Francisco 
Knopfli e o Cônsul de 
Portugal no RJ Dr. Luis 
Filipe de Castro Men- 
des promoveram um 
banquete para $00 
pessoas no Palácio 
São Clemente. O Palá- 
cio com a frente toda 
iluminada com gaz 
néon, deu uma nova 
vida àfachada. Vmfi- 
níssimo 'cocklaill" 
foi servido enquanto 
lodos conversavam, 
entre muitos empre- 
sários do sector de te- 

fofo de Belém mbou 'pra valer'm jardins 
Palácio São Clemente, ao som do bateria 

do Cscola de Samba Salgueiro 

lecomunicações. Entre as personalidades presentes, destacamos os mais 
conhecidos dos media: a cantora brasileira Fafá de Belém exuberante ege- 
nerosa em seu decole que é a sua marca registada, juntamente a sua filha 
Mariana. A actriz consagrada mundialmente Lucélia Santos, Adalgisa Co- 
lombo a eterna Miss Brasil, o Ministro do Ordenamento de Portugal Dr. Jor- 
ge Coelho, o administrador da Portugal Telecom Dr. Luis Souza de Nacedo, 
Dr. Gustavo M. Guimarães, presidente da Shell Gas (LPGj Brasil, Dr. Fernan- 
do Sanchez presidente da TAP Air Portugal, o empresário Sousa Cintra, pre- 
sidente da Cervejaria Cintra, entre muitos outros. No final: surpresa! apre- 
sentação descontraída da Escola de Samba Académicos do Salgueiro que 
mexeu com lodos os presentes ao som daquela maravilhosa e estridente 
bateria. Mulatas com eximia fantasia fizeram a alegria dos homens sisu- 
dos até aquele momento, que ficaram sorridentes e alegres, sambando e re- 
mexendo com aquelas lindas mulatas. 

«Geresâo» n.a 106 de 20 de Junho de 2000 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

Justificação 

Notário: Lie. Francisco de Assis Alves de Campos- 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas 
número C-10, de folhas 44 a folhas 45, se encontra exarada 
uma escritura de justificação, outorgada no dia oito de Junho 
do ano corrente, na qual LÁZARO DE JESUS ALVES, con- 
tribuinte fiscal número 120 333 040 e mulher MARIA ROSA. 
contribuinte fiscal número 155 083 155, casados na comunhão 
geral, ele natural da freguesia de Carvalheira, concelho de 
Terras de Bouro e ela da freguesia do Covide, deste mesmo 
concelho e naquela residentes no lugar do Assento, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores do seguinte: 

Prédio urbano composto de "CASA DE HABITAÇÃO . 
sito no mencionado lugar do Assento, a confrontar do norte e 
sul com caminho público, do nascente com herdeiros de Dio- 
nísio Rebelo e do poente com Manuel Martins, inscrito na 
matriz, em nome do outorgante marido, sob o artigo 388, com 
a área coberta de 50m2 e descoberta de 1.000m2, com o valor 
patrimonial de 37.065500, o valor declarado de L000.000$00 
e ainda por descrever na Conservatória do Registo Predial. 

Que não tendo qualquer título que legitime o seu direito 
de propriedade perfeita, adquiriram-no por usucapião. 

Está conforme o original. 
Terras de Bouro, aos 09 de Junho de 2000. 

A Ajudante, 
(Maria Isabel Melo Araújo Cristina) 
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PELO PARQUE NACIONAL 

Capítulo XXXIII: 

A lontra 

Por; MIGUEL DANTAS DA GAMA 

finalmente as águas do pequeno ri- 
taro de montanha, sossegam. Depois de 
W percurso tumultuoso de quedas e re- 

demoinhos, atingem a sua foz desaguan- 
do no rio calmo, um pouco adiante trans- 
formado num lago artificial quando no 
seu leito uns quilómetros a jusante foi 
atravessado um muro de betão para mais 
um aproveitamento hidroeléctrico. E pró- 
ximo da confluência dos dois cursos de 
água que num dia de sorte surpreende- 
mos um discreto mamífero de pêlo escu- 
ro, macio e lustroso. Uma lontra devora 

Desmazelo ou algo mais? 

w 

m -*■ 

V 

Por iniciolivo do Cômoro Municipal de Terras de Bouro, andam a ser limpas as 
valetas da estrada que liga Albergaria à Portela do Homem. 

Antes de Leonte, porém, no sentido Sul-Norte, em pleno estrada nacional, há 
vários meses que a valeta se encontra obstruída com os pedregulhos que a gravura 
anexo mostra, sem que até à data ninguém os lenha retirado. Por evidente desma- 
zelo ou por algo mais? 

calmamente um pequeno peixe, não mui- 
to afastada da entrada da sua toca, umo 
fenda alargada sob uma rocha bem pró- 
ximo da linha de água. Da familia dos 
mustelídeos, a cientificamente designado 
Lutra está classificada de vulnerável. Con- 
tra a sua ameaçada população destocam- 
se a poluição dos cursos de água a que 
este animal é particularmente sensivel, a 
alteração do habitat, a escassez de ali- 
mento e ainda a pressão humana agrava- 
da nos últimos tempos com a prática de al- 
guns desportos aquáticos nos últimos lo- 
cais de ocorrência do lontra. 

Trota-se de um animal de hábitos es- 
sencialmente nocturnos o que dificulta a 
sua observação. Durante o dia permane- 
ce no toca. Os excrementos que deixa ao 
longo dos trilhos que percorre, sobre 
grandes pedras, ou até em rebordos de- 
baixo de pontes, acabam por ser uma ex- 
celente pista para confirmar a sua presen- 

ça. Na Peneda-Gerês ocorre nal- 
guns trechos dos rios mais cauda-1 

losos. Também as suas pegadas ^ 
com seis a sete centímetros de com- 
primento ajudam a localizá-la. Muito brin- 
calhona, emite assobios agudos. Exibe um 
focinho largo, orelhas pequenas e uma 
membrana interdigilal que lhe facilita a 
locomoção na água. Para além do peixe 
fozem parte da dieta alimentar deste car- 
nívoro, ratos-do-campo, ratazanas, pe- 
quenas aves aquáticas e alguns anfibios. 
Chega a percorrer vários quilómetros nas 
suas movimentações diárias em busca de 
alimento. Normalmente vive em grupo e 
pode durar três a quatro anos de idade. O 
bom estado de conservação do Meio que 
a lontra exige, é um motivo de satisfação 
adicional que se confirma sempre que te- 
mos o privilégio de disfrutar um encontro 
com este simpático animal selvagem da 
nossa fauna. 

te 
Tribuna da Natureza 

55 

Com excelente apresentação gráfico e rico conteúdo documental, acaba de ser 
dado à estampo o n.' 2 da revista "Tribuno da Natureza", superiormente diri- 
gida pelo nosso apreciado colaborador, eng.8 Miguel Dantas da Gama. 

Dedicada à "reintrodução de espécies - a natureza de novo?" - nesta edição 
são abordados ainda o futuro do Tartaranhão-caçador no Alentejo, a Convenção 
de Washington-tráfico contra a Natureza, Ecologia prática, sob as asas dos últimos 
Quebra-Ossos ibéricos, os Parques chumbados e Movimento Ecologista. 

Feira de Artes e Ofícios 

Tradicionais em Lindoso 

A ADERE - Penedo Gerês, Associação de Desenvolvimento das Regiões do Par- 
que Nacional do Peneda-Gerês, a Câmara Municipal de Ponte da Barca, a Junta de 
Freguesia de Lindoso, o Parque Nacional da Peneda Gerês e a Escola Profissional do 
Alto Lima, organizaram uma Feira de Artes e Ofícios Tradicionais em Lindoso de 8 
ali de Junho. 

Esta feira, integrada no Plano Global de Intervenção do Centro Rural Soajo Lin- 
doso, teve como objectivo a promoção do Programa Centros Rurais, mais particu- 
larmente o Centro Rural Soajo Lindoso, a nível interno e externo à região. 

O programa definido para os quatro dias do certame compreendeu uma expo- 
sição permanente de artesanato, produtos locais, entidades e iniciativas locais, as- 
sim como actividades paralelas, nas vertentes da educação ambiental, jornadas gas- 
tronómicas, concursos pecuários de raças bovinas autóctones, concurso de mel, gin- 
cana equestre, tendo como pontos fortes em termos de atractividade a Feira Medi- 
eval, realizada no dia 10 do corrente, através da recriação do que foi esta aldeia 
Medieval e as vivências em torno do seu castelo. 

Promoção e valorização 

das áreas de montanha 

No dia 9 do corrente mês, realizou-se em Lindoso um seminário sobre "Promo- 
ção e Valorização das áreas de montanha e seus produtos", integrado na Feira de 
Artes e Ofícios Tradicionais a que acima nos referimos. 

Aberto solenemente pelo Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural, du- 
rante este seminário foram apresentadas as seguintes intervenções: "Os novos 
desafios do marketing e a sua aplicabilidade ás áreas de montanha e seus produ- 
tos", pelo eng.' Vítor Correia; "Modelos de Promoção e Valorização dos Produtos de 
Montanha; artesanato, produtos tradicionais e turismo", pelo eng.' Francisco Calhei- 
ros; "Artesanato", pelo Dr. José Portugal; 'Turismo", pelo Dr. Carlos Fernandes, se- 
guindo-se a leitura das conclusões pelo director do PNPG, Dr. Mário Freitas. 

Assembleia da AP 

- Peneda-Gerês 

No dia 18 deste mês, realizou-se na Casa de Convívio do Povo de Lindoso, uma 
assembleia geral da Associação dos Proprietários do Parque da Peneda-Soajo-Ama- 
reia-Gerês, de cuja ordem de trabalhos constaram a análise e aprovação dos rela- 
tórios de actividades e de contas da direcção e respectivo parecer do Conselho Fis- 
cal, bem como a eleição dos novos órgãos sociais. 

LANHOSOTUR. LDA. 
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estalagem 

S. BENTO DA PORTA ABERTA 

- 25 Quartos 

• Ar Condicionado 

• Telefone directo ao exterior 

• TV 

- Sala de Reuniões/Conferências 

Salões para Casamentos 

" Self Service 

- O melhor da nossa gastronomia 

C0M NOVA GERÊNCIA 

S. Bento da Porta Aberta - Gerês 

Telefone 253 390 150 

Fax 253 390179 

auinta turística v quinta 

27 Quartos duplos 

01 Quarto individual 

02 Suites 

• Ar Condicionado 

• Secador de cabelo 

• TV Satélite 

• Ligação para PCs 

• Telefone Digital 

directo ao exterior 

01 Restaurante 

03 Bares 

Salão de Reuniões/Conferências 

até 250 pessoas 

Salão para Banquetes 

até 250 pessoas 

Salas de Reuniões 

- Salas de Estar 

- Salas de TV 

- Piscina interior aquecida 

- Sauna 

- Ginásio 

- Courfs de Ténis 

- Cavalos 

- Bicicletas todo o terreno 

- Serviços de Casamento 

• Transporte dos Noivos 

em Charrefs 

CALVOS - PÓVOA DE LANHOSO 

Telefone provisório 253 390 150 

Fax provisório 253 390 179 

Internet - www.mariadafonte.com 

ABERTURA: JULHO DE 2000 
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. TALHO BENFICA 1 

Tel.: 253 631 226 

Largo Barbosa de Castro 

4830 Póvoa de Lanhoso 

TALHO BENFICA 2 

Tel.; 253 377 610 

Barreiro - Bouro (Santa Maria) 

4720 Amares 

TMHO BEMICfo 

AS MELHORES CARMES OA REG/À0 BARROSA 

TALHO BENFICA 3 

Tel.: 253 351 838 

Av. Dr. Paulo Marcelino 

4840 Terras de Bouro 

AR- 

0 i/ n Srw. i AM AC Ml AH NI 

Sínfiorís migrantes: nas suas festas e convívios familiares do mês de Agosto eiçpenmentem a excelente (jualidaá das nossas carnes da raça barrosã. 
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Opiniões do 

72 - Há Grupos, Instituições e Asso- 
tioções que apregoam e programam 
^uita acção na praça pública. 0 que 
desconhecem tantas vezes, é que o ca- 
inho mais curto para se fazerem mui- 
tas coisas é fazer uma de cada vez. 

23 - Construir uma vida é, por ve- 
tas, caminhar aos tombos e dizer "sim" 
^ando nos apetece dizer "não". Só os 
"ladraços e os parasitas não dão torn- 
as. E esses vindo o mau tempo, nada 
tahem e curvar-se-ão como canas agi- 
tados pelo vento. 

24 - Sabe-se que a dor excessiva, 
eniudece; a luz pode cegar e a alegria 

meu arquivo 

pode matar, E um homem calado ou 
morto, não passa para os outros de um 
zero à esquerda. 

75 - Um homem firme é firme na 
bonança e na tempestade. Venha o que 
vier ou quando vier, ele derrubará 
muros e penetrará na floresta da vida 
sem temor. 

76 - A língua comprida só o é se es- 
tiver ofuscada. Haja portanto cuidado, 
pois o que dela pode sair poderá ser 
equivalente a um quarteto de cavalos 
desenfreados. 

77 - Cuidado com o que metes na ca- 
beça, bem como o que metes no ventre. 

Poro um presente inédito e distinto 

Compre na CâScl AlíllCidcl 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

RrtssanQto - Cerâmico Rrtístico - Peças Únicos 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n.0 30 - «Poliedro» - Braga 

PAULO DA CRUZ 

í que os traques do demónio, cheiram 
mal. Tu, não queiras parecer-te com ele. 

78 - Toda a semente se reproduz de 
acordo com o seu género: se o homem 
semeia ventos, colhe tempestades, con- 
firma o povo. Mas se semear trigo, 
pode colher pão; se semear paz, pode 
colher tranquilidade e amor; se semear 
pedra, colhe areias. É a lei da natureza! 

79 - Há trabalhos penosos e fardos 
pesados. Quem trabalha e caminha para 
Deus, sente-se leve e dores não tem. Se 
concordas, caminha certo, não corras e 
se necessário for, apara os calos. 

80 - Age todos os dias. Movimenta- 
le todos os dias. Pensa todos os dias. Faz 
o que puderes bem-feito, como e onde 
necessitares. Descanso? Nem penses! 0 
descanso total é a morte. 

81 - Há quem se lamente desde 
manhã à noite; há quem se levante 
"doente" e apareça "morto" pela tar- 
de; há quem veja tudo mal onde não há 

padaria UMYERSAL 

de /ítt&môx Çoúé 

Esmerado fabrico de Pão e Produtos Afins 

Fabrico próprio de Pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro i Telefs. 253 371 125/253371 346 i Bouro-Amares 

mol. Tu, não sejas como esses: vive, sê 
optimista e acredita que "não cai um 
pêlo da tua cabeça sem que Deus o não 
saiba". 

82 - É impossível que as coisas que 
nos acontecem, as possamos escolher. 
Mas não esqueças nunca, que é possível 
escolhermos a atitude a tomar, peran- 
te as coisas que nos acontecem. 

83 - Deus, quer que o homem vá 
completando aquilo que não quis dei- 
xar acabado. Acredita que é assim e vai 
fazendo alguma coisa. No fim de tudo, 
verás que valeu a pena e ficaste a saber 
que a tua vida foi necessária. 

84 - Todo o homem corre em busca 
de felicidade e ainda bem, de bons 
acontecimentos a viver, de autênticos 
milagres e todos fogem ao sofrimento. 
Eu também corria, até ao dia em que 
soube que o único bem e o único mila- 
gre era a existência quotidiana do 
milagre da fé. 

85 - Ao doente não se deve dizer 
que está a morrer. Há quem diga "tem 
até bom aspecto". Logo, pode-se men- 
tir por mentir. Então, pode-se afirmar 
que há mentiras "por caridade"? 

86 - O pão não foi permitido para 
engordar ninguém, mas sim para que o 
homem chegue sempre ao dia seguin- 
te. Só há um pão que se pode amealhar 
para sempre: é a palavra de Deus. 

87 - Diz Camilo que os olhos são o 
espelho da alma: tanto podem sorrir 
como chorar, como habitarem na indi- 
ferença. Importa, assim parece, saber- 
mos o que se mete na cabeça. 

88 - As testemunhas de Deus nun- 
ca dormem, não são surdas, tudo vêem 
e sempre falam para O defender. En- 
tão, cuida da tua língua, de modo que 
ela possa dizer palavras lavadas a res- 
peito de tudo, mas, sobretudo, acerca 
do teu Senhor. 

89 - No homem, a inconstância pro- 
duz leviandade; o tédio, aborrecimen- 
to, e a inquietação, produz excitação. 
Sendo assim e porque nasceste livre, 
não te deixes condicionar. 

90 - Há deuses e deuses, e há um só 
Deus. Os primeiros podem prejudicar e 
escravizar o homem. Deus não: Deus 
dá, liberta e é único. 

IgOÇA^TOà 

AGÍNCIA AUTOOMOBILlSTICA 

Legalização de Veículos Estrangeiros 

Lei Geral / Emigrantes 

Seguros em todos os Ramos 

Créditos /Financiamentos 

DOCAUTO 

Rua 1.2 de Maio, 33 -1.® - Apartado 18 - 4730-734 VILA VERDE 
?53 323 221 • Fax253 311 045 •e-mail: docauto@mail.telepac.pt 

ADEGA REGIONAL GRADOURO 

de 
(Junto às Águas do Fastio) 

s4(ttó*tca ^ruOUyucá' dei 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO — TELEFONE 253 351 326 

CRÓNICA 

Assim olhamos o Gerês (1984) 

Pé ante pé partimos deixando outros sonhos em casa. Muitos quilómetros 
pela frente, mas connosco uma ânsia de chegar a esse mundo belo e silenci- 
oso. Apenas connosco um mapa mal esboçado, mas contendo atalhos e cami- 
nhos que só o natureza conhece e fez. Já saimos e entramos no Gerês e o es- 
pectáculo começava. Foi um pequeno almoço breve, o nervosismo já pairava 
nas nossas mentes, satisfeitos porque iríamos partir para lá, ver o riacho, ouvir 
o tilintar das vezeiras, abraçar uma natureza virgem. 

Passos dados, silenciosos e nesses primeiros passos descobrimos os peque- 
nos passos dos bichinhos dos pinheiros, que se apressavam para fugir da es- 
trada. Ajudámo-los nessa longa travessia e os nossos pequenos passos conti- 
nuaram, agora mais calados pelo cantarolar das cascatas. Ainda pouco suor, 
o sol estava ainda adormecido, e a sombra sempre a mesma. 

Balbuciávamos palavras de contentamento, os contrastes, tanta vida lá 
havia. Espantava-me também os arrepios do meu amigo Açoreano, olhando 
e olhando. 

Eis-nos em Leonte, a primeira estação que estava no mapa; e um prado 
verde ficou-nos nos olhos. Uma casita meia perdida ao canto. Lá estava o re- 
trato da cabra, lembrando as vivas que se perderam no tempo. Dormia e os 
nossos passos continuaram, enfrentando uma vegetação diferente, olhamos 
o chilrear dos pássaros, que nos animavam cada vez mais. 

Às vezes parávamos saboreando as águas que brotavam aqui e ali. Ha- 
via pouco tempo para respirar ar fundo. 0 sol caminhava ao nosso lado e trou- 
xe o suor. Lá continuamos e mais tarde veríamos a Albergaria. Tínhamos que 
cumprir o esboço ténue do mapa. 

A poucos passos da fronteira encontramos o rio Homem, feliz, verdejan- 
te. Namorava uma piscina natural. Beber dessa água porque não? E lá fomos 
saborear esse romantismo. Os peixinhos estavam vivos, tímidos, no entanto. 
Foi o quadro mais belo que encontrámos. 

A fome já ia connosco, tivemos que apressar os nossos passos para che- 
gar à Portela e saborear o que houvesse. 

Estavam lá dois povos unidos, um abraço, uma estátua. Até fazem uma 
festa de confraternização e deixaram-nos poisar numa casa para calar a fome. 
Repousamos e dissemos adeus a essa simpatia. 

Os nossos passos desciam até aos marcos miliários, e para o História o nos- 
sa vénia. 

Finalmente olhamos a barragem, onde o Homem se tornou gigante. 
Adeus, silêncio, saudade. 

José Manuel Antunes 
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Nossa Senhora da Paz, que se venera em Amares 

s gentes da Vila de Amares e não só, nutrem particular devoção e carinho pela Nossa Senhora da Paz, 

^ venerada na capelinha com a mesma invocação erguida no monte sobranceiro à referida vila. 

Um monte que, apesar dos atractivos de que dispõe em termos religiosos e panorâmicos, tem vindo a 

ser alvo de grande polémica devido à exploração indiscriminada do granito que, à revelia de tudo e de todos, 

nele se vem fazendo impunemente. 
Por: Adelino Domingues 

Um pouco de história 
Um devoto brasileiro, ir- 

mão do Dr. Aristides Mar- 
ques Vilela, trouxera lá das 
terras da América uma pro- 
messa de construir, no cimo 
daqueles rochedos, uma Ca- 
pela a Nossa Senhora da Paz. 
Muita guerra fez a ele próprio 
para conseguir tal intento. 
Construiu um bom pedaço 
de muro. Mas a morte foi a 

paz que recebeu como grati- 
dão do seu projecto. Vieram 
as silvas, veio o esquecimen- 
to, e a Senhora ficou à espe- 
ra que para ali a trouxessem. 

Na sua peculiar vontade 
de comunicar, Miguel Fer- 
nandes incitou os amigos a 
visitarem o local. 0 Artur Ri- 
beiro e o António Silva foram 
com ele. A paisagem era 
magnífica. Virados para o 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Olá, amigo do Gerês! 
- E de outras terras... 
- Sei que tens andado muito. 
- Viajo no tempo, na paisagem, na história. Procuro ver, ouvir, 

repensar, sentir tudo. 
- Não achas que é demais para ti? 
- Não, porque o leitor ajuda no empreendimento. 
- Então diz-me lá se a fé remove montanhas, ou se as 

montanhas removem a fé. 
- Deixas-me assim um pouco encostado à montanha. Não estás 

a falar da Senhora da Fé, que está lá contente, no seu cantinho 
da Cabreira? 

- Se está contente ou não, não sei. Mas há uma outra que tem 
pouca paz. Cortam-lhe de tal modo o chão que qualquer dia 
penduram-lhe a capela no céu. 

- Parece que estou a perceber. Há pedras que são 
preciosidades. Não há lei que se lhes atravesse na exploração. 
A Santinha só vai restar fazer uma nova assunção ao céu, ou 
atirar-se do cabeço. 

- Dizem que o penedos dão de comer a muita gente. 
■ Ora, ora, não faltam penedos! O que falta é homens que se 

não deixem vender pelo produto das pedras. 
- E o materialismo contra a fé e a natureza. 
- Pior é que façam negócios em nome de associações 

beneméritas. Que vamos fazer? 
O bem e o mal sempre andaram juntos. 
- E, no fim, fica tudo bem. 
- Só que tudo se vem a saber... 
- Vamos andando!... 

Repórter Alfa 

Imobiliária da Cabreira, Lda. 

Vendemos apartamentos de qualidade em Braga 

(Junto ao Feira Nova) 

Telef. 253 647 380 Fax 253 647 901 

Vale do Cávado, chegava-lhes 
aquela sensação de paz inte- 
rior... Isso mesmo! Era preci- 
so dar andamento à promes- 
sa do brasileiro. Foram falar 
com o Dr. Aristides. Ficou 
decidido. A Capela seria feita. 

Nomearam comissões 
que fizeram peditórios por 
todo o Concelho. Fizeram 
um sorteio, obtida que foi a 
licença do Sr. Governador Ci- 
vil de Braga. Bateram ao co- 
ração dos emigrantes. Fize- 
ram um grandioso cortejo. 
Obtiveram a colaboração ple- 
na da terra. O caminho para 
lá ainda não era grande coi- 
sa. Servia as pedreiras, que já 
lá existiam. 

Em 1956, talvez 1957, 
fez-se a inauguração. Era en- 
tão pároco o Padre Bernardi- 
no Augusto Vieira, que foi tio 
do falecido José Carlos Vieira. 
Mas não é preciso debater as 
datas, porque o Grupo Fol- 
clórico das Lavradeiras da 
Casa do Povo de Amares for- 
mou-se nessa data, tem a 
idade da Santinha. 

Fizeram-se lá muitos ca- 
samentos, a obterem a bên- 
ção para a paz familiar. O pri- 
meiro veio de Figueiredo. 
Sem que por isso se possa 
pôr a dúvida que o território 
a Figueiredo pertencesse. O 

segundo foi do Miguel Fer- 
nandes. E depois foram as 
festas. Muito folclore, muito 
fogo de artifício, muitas di- 
versões. Chegou a ter peregri- 
nação concelhia. 

O presente 
e o futuro próximo 
Actualmente, a Mesa da 

Confraria de Nossa Senhora 
da Paz é composta por uma 
Comissão Administrativa 
presidida pelo Reverendo 
Pároco, secretariada por Ma- 
nuel Aarão Sousa e com Má- 
rio Mendes a gerir o patrimó- 
nio. A Confraria preocupou- 
se com realizar obras no lar- 
go da Capela, de que sobres- 
sai o encalcetamento do 
adro, e melhorou o acesso, 
com o alargamento e a repa- 
ração do pavimento. Está em 
estudo a abertura de nova 
via, com acesso pelo lado da 
Freguesia de Figueiredo, fei- 
ta com base na já existente. 

Em futuro próximo, vai 
ser construído um bar no 
cimo do monte, em terreno 
da Confraria, em substitui- 
ção do existente, para que 
sejam criadas condições con- 
dignas para os utentes. Esse 
bar será dotado de infra-es- 
truturas para funcionar de 
verão e de inverno. A água 

l 

t 

ir 

não falta, graças ao benfeitor 
Adelino Correia, que oferece- 
ra um furo artesiano e depois 
o afundou, por falhada água, 
talvez devida aos rebenta- 
mentos na pedreira. O bene- 
mérito vai ser agradecido 
com uma lápide de reconhe- 
cimento. Prevê-se para breve 
a existência de um parque de 
merendas, em apoio da paz 
física, complementar da paz 
de espírito. Os 4.266 metros 
quadrados descobertos tudo 
permitem. Que a capela só 
cobre 90. Daquele miradou- 
ro, o olhar espraia-se até Es- 
posende, pelo Vale do Cáva- 
do, e banha-se no mar. 

No segundo Domingo de 
Julho, porque é o dia da Fes- 
ta, lá iremos em romaria. 

O programa da Festa 
Tríduo ao Sagrado Coração 

de Jesus, de Terça, dia 4 deju- 
Iho, a Sexta, dia 7, às 21 horas. 

Sexta, dia 7, às 21 horas, 
Missa e Sermão na Capela da 
Senhora da Paz, seguida de 
Procissão de Velas até à Igi"6' 
ja Matriz. 

Sábado, dia 8, às nove ho- 
ras. Avança o Grupo de Bom- 
bos do C.D.R.C.A., de Ama- 
res. Às 22 horas, entra em 
palco Quim Barreiros e o seo 
conjunto. À meia-noite sobe 
para o céu da noite o fogo de 

artifício. Peta madrugada 
dentro, vai ser ouvido o Con- 
junto Som da Ponte. 

No Domingo, dia 9,0 son0 

será interrompido pela Fan- 
farra dos Escuteiros de Pa'' 
meira. Às 10,30 subirá até à 
Capelinha para a Missa Cam- 
pal, Às 21 horas, o Festiva 
Folclórico conta com as la- 
vradeiras da Casa do Povo de 
Amares e o Grupo Folclórie" 
de Adaúfe. A sessão de Fog0 

de Artifício encerrará as Fes 
tividades. 

a tMem 

mtomc,,, 

o chão, projecta- 

das pelo Sol, as 

nossas sombras tra- 

duziam o peso da in- 

tensidade do Verão, 

que tão depressa tei- 

mou em aparecer. 

Um pedaço de cada um de nós iria que- 

brar, deixando a flutuar num sonho a sauda- 

de que sempre no sono adormece e apaga! 

Para trás, nos longos dias que sempre, 

em vão, quisemos prolongar, ficava grava- 

do em inventário, promessas e desejos que 

o vento se encarregará de esconder num 

arquivo de recordações. 

Um adeus seria o resumo e espelho do coroar das 

horas que nos alimentaram os desejos e promessas, 

Adeus e Saudade 

dos momentos que juntos compartilhamos, retalhos do 

passado, das manhãs em que de mãos dadas olhám05 

e sentimos a Primavera sorrir, entre os jardins que a co 

roavam. 

Enfim, um olhar seria o último dos olhares que trocá 

mos e nos substituiu as palavras nas noites dum Inve1" 

no castigador... mas que sempre soube tof 

nar-se aconchegante. 

Depois, quando as nossa recordações fer 

tilizarem no vazio dos caminhos que cruza1" 

mos, mastigaremos das searas que, outrora 

juntos, plantámos. 

E então saberemos apreciar a riqueza da 

nossa permanência e a razão do querer adi 

ar o "adeus" que agora chegara. 

Um adeus que a saudade fará recordar, sempre qu 

outro Verão acorde!... 

'W 

JOÃO LUIS DIAS 


